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Chuvas voltam a atormentar 
a vida do iguaçuano 

ChO\'e c:·huva, d10H ~em p.::.1 ,; 1:..1,.., eu vou fazer uma 
re a ocu~ Nosw St~1hor p~a chu\'a parar de molhar 0 

l~eu dl\' ino o.mor. . . -
IP· Infelizmente. a. populaç~o de Nova ~guaçu nao pode ~e 
(iáf ar Juxo de sentir.a poesia do C<Jmpos1tor Jorge Ben 1ago-

13t'njol. Nes.ses d1~.\; .de chu.va - ,especialmente na ma­
~.. ~'i e manhã da última qu,nta-!cua -. além dos trans­
ir'i:rou hab!tuais causado_s p.?la forte precip1taçâo das águas, 

c.,,Hl. gen.e •Jr:1da. se ."~ ameaçada pel~s enchentes, pelos 
~ess,b:li:nentos L· o me\-·1tavel s~rto de ep,demais. 

As cbU\aS desta se:nJna mundaram, mais um.a vez. 0 
Ct otro da .:idade, tanto no seu lado residencial ccmo no co­
ir.errial. Na Av. santos- Dumont, a caudalosa água da chuva 
c~tuma misturar-~e a~ e.s~o,to, provocando uma corre-:iteza 
q· e to.z lembrar um rio fét.d,.. l" lamacento, .5obretudo no 
t."fcho compre~ndid0 ~nt~·e a e::;qu.na d~ Rua Juiz Alberto 
N..,Jr~ e o_ campo do America. 

s1tuaçoes como ess1, observada na Santos Dumont . .sc re­
pctlf'l~ cm outra~ n~as da _cidade. prejudicando o comércio 
t paralisando o transito. Ate m~mo na Rua Athaide Pimen­
t.:,. de Mor~e.:: - a rua da P . .-efeiturn. - as aguas sobem de 
Nrtl por falta de escoamento, formando uma verdadeira la­
f\,a bt>m em frente .ao Paço Municipal. 

FALTA DE PLANEJA.\lEXTO 

.~- ·hU\•Js que estão caindo ~ su. -:onseqtiéncia~ são 
apen::is o res.ultai:?o de um ciclo natural Que se repete rigo­
r,.,an;ente _a c~da an_o. '?OS meses de outubro. novembro, de­
L~mb:.J e Jane1r_o, principalmente. As to:1chentesi decorrentes 
e. forte precip1tação plu\";omctr.c~ neste penedo sâo, por 
cu:.ro lado, resultantes da falta de previdência dos nossos 
admJnist!adores. que :ostumam driblar a natureza com obras 
cc.::...:góg1cas e 3p:-es.sadas de objetivo puramente eleitoral _ 
ctrJ.,;, essas que c_ostumam acabar antes d~ próxima ele.çã.o. 
·A r:ut:i de planeJamento dos nossos sucess.vcs gover,:ios mu­
J_,.çJ.5 ( a. r,nnf'1pal responsavel yor i.s-w tudo·•, disse José 
L\:._tc. que mora em. Heliópolis há muito tempo e que fez 
qi.;"~'ªº de aponta. a situação critlca. de verdadeiro e~tado de 
,'1amid.'.lde pública obsenado no bairro Andrade Araújo em 
t. X:? de chuva 

Carga e descarga no centro da cidade 
só será discutida depois do Natal 

A Secretária de Indústria, Comércio, Tecmologia e Mei~ 
Arr,b.e!ite reuniu-se, segundt1-:eira, com os representantes 
d~ :u~nnercados e àistnbuidores de b2bidas, para diScutir 
:i_ ifJe~tao da carga e descarga no centro <:ie Nova Iguaçu, Além 
cc-~ representantes dos dois setores. estiveram também pre­
rt~, _os~raldo Jesus ?roenca, presidente do Sindicato do 
Comuc~o V:.uejU:ta (Sinoovani) e o presidente da Associação 
Ce-:eroal e Industrial. J~é Coelho IACINII. 
,... com o não eomparecimento de Edivaldo Cabral, diretor 
•tt~ico_ da ~1URB, que iria apresentar o novo plano de or­
ga.:.!za.çao_ do trânsito no centro de Nova Iguaçu, a Secretária 
~ucil1a G~enez marcou nova reunião para depois dos fes-

o: de fim d;e. a~o. atendendo ponderações dos presentes, 
1.s" ~ue o.s horanos p3ra as descargas ( após às, 19 h e das 
~-~ 9 h) foram estabelecidos em comum acordo em virtude 
114 le-1 vigente sobre o assunto estar defasada. 

t C acordo sobre cargas e descargas vi.Ea melhorar o trãn­
r O e_ dar n:1elhores condições de circulação aos transeuntes, iº,1 S.io obrigados u. estar se desviando dos inúmeros ob~ tá­t:-~ encontr~~os nas calç'ldas. O maior problema, no en­
r;~CEr de L_uciha G1men~z, é a Praça. da Liberdade, o:1de, dia-

"nrnte. f1ca\::.1m estacionados dezenas de caminhões e car­
~; .a• 2 Qualquer hora, provocando congesticnamento de car­
tr. m~rradorias _e pe~soas. A partir do~ primeir~s entendi­
~~to:-:., a .situaçao foi modificada e. hoJe. o serviço Já está 
,rta, humanizado. Cutr:i. preocup3.ção argüida pelos repre­

-~{ites das setores envolvidos é com a desc:arga à noite, 
Inin~ aos inúmeros_ assalto!, e até mesmo sequestros de ca­~nda!i· Eles sugeflr.im que. para a póxima reunião, seJa 
í:l.l e o _o coronel Edson Barros, comu.ndante do 20 BPI'tl~ 
~ devera . .se responsabilizar pela segurança dos emprega­

nas de:::.cargas noturnas. 

PRONTO SOCORRO DR. THIBAU VAI 
FUNCIONAR 24 HORAS 

1 
O Pronto Socorro do Poste de Saúde Dr. Th,cau 

,::ctntrou em. funcionamento ~a ú)t1D1a quinta.-feira, vai 
to Sonar no f:lste~a de 24 hora::; - dia e notte. O. Pron-­
r. ocorro que fica na Rua Dr. Thihau, na descida da 
to ".J.rela. vai prcpiciar à população uDl melhor atendimen­
r eni c~so5 de urgência. através de um plantão de 24 ho­
.i:8ta~enodo em que se revezarão 21 mi.!dicos. O Posto está 
e: 0 de aparelho de Raio-X leitos, fc:ila de ortopedia 

ciapela. ' 

e ~egundo a Secretaria de Saúde, V t:n Lúcia Concei ... 
i ... c corn ° apoio que o prefeito Aluisto G;ima vem dando 

~reada Saúde, valorizando O prof1~·~ion.1I com um abono 
h: 

1 

ial P2 ·'3 auem trabalha no sistema de plantão de 24 
~,. ra e ~qu1pando os postos de sau ~~ inteiramente com 
;/;=-'--os da a~mmistração municipal. u populac;ãc caren--

gora terd, 1.vnd1çôes de receber um melhor atendimento 
tonto Socorro '. 

•
1
• p? trnnto Socorro correspcnde a uma ampliação feita 

r-Jn"'l• 0 de: Saúde de aproximadamente 200m2. com hm--
11 l ~to pren,;10 nos seguintes hocc:. ... ,o~: das 8 às 18 
15," erro. Po te de Saúde: plantão de 2-í horas - Pronto 

O mesmo acontece em outros bairros e distritos de Nov:1. 
It c-u. \:-l··ralmente cortados por vários rios e. valôeli. ~o'.~ 
e a nh·el municipal o que impera ,nessaS area~ e a inor.:eran· 

ciu.. aevcmos lembrar que a dragagem e limpeza do.::;. rios é 
obrigaçâ,::, do Estado. atravé~ da SERLA. E nestas are.:.... -
diga-se a bem da verdade - esse serviço nunca foi prestado, 
n;i devida conta, à população. --MUDANÇAS 

Nc:i::sc momento de mudanças p.o.ra o nosso Município é 
preciso que af novas forças políticas que emergiram nas úl­
timas eleições, se dêem conta de que Nova Iguaçu tem pro­
Clemas sérios a ~erern resolvidos até com uma certa urgê,:i­
cia. :N:i área dos .serviços públicos, as últimas obras de re~l 
impert:incia no tocante à infra-estrutura da cidade podem 
-"t'l credi~a '~s ao Prefeito Luiz Guimarães. no distante ano 
de 1952 - há 38 anos atrás. portanto_ Naquele ano foi cons­
truid•.1 a galeria da Rua Bernardino Mello. o cal<'amento e 
manilhame· .. ito da Praça da Liberdade, além àa pavimenta­
~:io e reconstrução de vários trechos de galerias em todo o 
t\1unicípio. 

Os vã.rios governantes que sucederam Luiz Guimarães, 
na verdade . .só efetuar,,irn reparo~ aqui e ah. ou realtzaram 
obras de fachada, sem revelarem urna preocupação efetiva 
c:om os problemas que atingem sobretudo o centro urbano cie 
Nova Iguaçu. Obras Je prevenção contra enchentes carec~m 
de apuro técnico, grandes recursos e. pr.•:icipalrnente. von­
tade política animada por um verdadeiro espírito público. 
Porque - como dizem os próprios politicos - obras de infra­
estrutura não dão voto.:.. 

Sabendo da real preocupação do Governo Aluisio Gnma 
em resolver alguns dos problemas que angustiam t1. nossa. 
popul~ção, acreditamos que ele deverá aproveitar o fato de 
ter um cc-partidário no Guverno do Estado para empreen­
der um projeto global para Novs Iguaçu, que poS!.~ possi­
bilit:ir a realização de obras nos vârio.s ::etores da adminis­
tração pública, de forma racilY."lal e integrada. Em suma, deve 
o Prefeito w.ber melhor do que ninguém de que temos que 
ter governo de olho no fut.uro, até mesmo tomo rcsposia ao 
nosso explo~ivo crescimento demográfico. 

POPULAÇÃO DO LOTE QUINZE 
ENTERROU O POLíllCO ERRADO 

P. r:r-ulaçã~ do L'Jte Quinze está completamente aban­
donad:i pelo Governo do Estado." 

Quem tem feito esta denúr:.cia constantemente é o ve­
reador Seb;..stião Silveira, que a partir desta atitude passou 
a distribuir para a comunidade que representa u-1n documento 
em Que assinala o descaso da CEDAE (Companhia Estadual 
de .i\.guas e- Esgo:o) com a adutora e a rede de distribuição 
que abastece o Lote Quinze. 

O documento assinado pelos vereadores Sebastião da Sil­
veir~ e Ma\r Ro.:.a objetiva esclarecer a população. jâ que no 
último fim de semana os moradores daquela região .se mo­
bilizaram e fizeram O entrerro simbólico dos vereadores. 

Na opklião de Sebastião da Silveira, ··os moradores têm 
toda a razão em expressar sua revolt.Q dessa maneira, só que 
desta vez - disse - entermram os pohticcs erradcs". Para 
Silveira, ·'o principal culpado das mazelas :i,ue martirizam 
-J. população - neste caso, objetivamente - é o Governo Mo­
reira Franco". 

ESTRADA I NT ERDITADA 

"A revolta da papulação - segundo sebastião Silveira 
- se prende ma.is à interdição da Estrada Manoel de Sá, 
que liga o Município de Nova Iguaçu ao de Duque de cax .as. 
Apesar de o.. Estrada ser da responsabilidade do Governo do 
Estado, Q Prefeito Gam:1, a no~so pedido, kiiciou a sua re­
construçao. Oc~rre que, para dar continuidade às obras, o 
Gov~r~o Municipal precisa que a CEDAE faça os reparos ne­
cessar.os em sua rede, reparos estes já solicitados ao Gove!'"no 
do Estado j)ela empre::a contratada pela Prefeiture de Nova 
Iguaçu, sem que houvesse respOsta". 

,.E:ssª é uma obra que s.e arusta há dois anos, oor culpa 
exclus1v,.1 da CED1\E, que nao ate:11e aos nossos reclamos•, já 
que nós, vere9.dores da localidade estamos fazendo essas so­
licitações há cerca de um a•:10. Além das obras que ~e ar­
r~.!-Jtam na Estrad~ Manoel de Sá, temos a citar t:inthém a 
constante falta _d'agua nas Ruas Neves Garcia, Alzira c!a 
Fon.seea, Teoton10 do Vale e outras", •.1centuou Stlveira. 

UM MANDATO A SERVIÇO DA POPULAÇAO 

seb3:5tião S11':eira fez questão de frisar que em moment~ 
algum tira a :azao da população ao demon:strar :sua revolta 
·•Por esta razao - as.slnt1lou -. eu e o vereador Mair Ro~a 
prepara~os um doeument.o esclarecendo a população. Neste 
cai-o, a. unlca coisa que estranho é o !ato do ,.,~so CC'lega 
Sebastiao ~arlnho, que toi candidato a deputado estadual, 
ter-se recusado a assinar o mesmo documento que preparn­
mcs. n<? sentido de descl:irecer a população a respeito da re.s­
r,onsab.1:lidade do Governo do Estado. Nosso ma.nàato - con­
tJnuou - está a serviço da pop:ilação e nossa obgrigacão é 
esta, o~ seja, lutar para que a re-gião que representamo.S seja 
bc-:1eflc1adu. e ao mesmo tempo e~clarecer politicamente a 
população". 

·Na realidade, _a vopulação acerta quando se revolta e 
enterra o político inoperante _ Só que desta vez o defunto 
dixer1::i. u~r o Qovern.11or ~fore1

~ Fr:.mco, o Qt.•.11, se tJVC'."S!ie 
sensibllid_ade, renunciarl'l, !acilitando a transic:;ão para o Gc­
vtrno Brizola", concluiu Silveira. 

ZERO A ESQUERDA 
(Edu Cavalcanle, página 2) 

NO\"A IGCAÇU (RJ1 ,\'<O LXXIV 

FRAUDE ELEITORAL 
• Ha go c'e çoJrl"' no fie no ,. Di· .. -iar 1 

( 'H.i ,1 ·t it.: • Ji1ll n Sh ke~peare)t 

OIINIF.I Dê CASTRO 

E.itó nc.= jorna · ·a e.. n td.c:;ão da ex f>léncf de fraud& 
1rvará o PDT a entrar com recurso no Tribunal Regional 
Ele:tor; 1 l'T'REt pedtndo rccont•.1gem de votos ':la 69.ª Zona. 
~lettoral. no Munic1pio de São Gonçato·· Um !iscai do par­
' do - n-ct.~t-,u QUI'.' ~ouve- ,;•iolaçâ? de votos beneficiando .. 

1re u r". ·-; 1eputac:.ca Plettos Nelson Bornier iaegund<> 
mais \:Olado do PL com 19 0C7 votosi .Jos~ Cardo 1 1-ivora. 
rPFL. sttimo lugar na Aliança Liberal Trat-.ilhista com 15.-lOZ: 
vetes~ e Ernai:11. Boldrim rPMDB, 23.121 votosi 

_ "Ca.':O o pedido seja deferido pelo Tribunal, a nova compu­
tac:;ao p.-:>de revelar um novo quociente eleitoral e indicar ou~ 
tros eleitos." r 

- Esses candidatos foram eleitos no m•.1pa . t uma frau­
de gritante - afirma o advogado do PDT. Narciso Rabelo"'. 

'
1Sf'gundo Narc1to, a fraude foi organizada pOr um grupo, 

de pessoas envolvidai; com a flsroll:roc:;ão lia contagem dos 
\'C.tos. Os crJmlnosos tinham vias em bra,::1,;::o de boletins do 
TRE e os adulteraram - acrescentando ou diminuindo vo­
to3 - na tramitação até o Serpro, onde os nu.meros c1e con­
tagem manual paase.m para o computador/' r 

·•o candidato José Cardoso Távora. de acordo com os bo­
letins divulgados pelo PDT, é um dos maiores beneficiados. 
E.~ alguns .mapas verdadeiros. ele sequer aparece. Já '110 fal­
~uac...ido. Tavora ganha 49 votos. O deputado federal eleito 
N'clson Bornier faturou 43 votos em outro boletim:• 

·•o deputado José Carlos Coutinho. o mais votado em s. 
Gonçalo_ e virtual can.didato a prefeito em 1992, poderia ter 
(Onsegu1do ampliar amda mais seu eleitorado. não fo.s...:.e a. 
fraude A c•~da boletim ele minguava 10 votos. Enquanto 
~nanl ~oldnm aumentava 3eu eleitorado" fJornal do Bra­
sil. ediçao de domingo, 21 · 10 90, L" caderno, oág. 15• A ma­
téria vem assinada por Jorgemar Felix. 

_ ·•o Juiz da 60.ª Zona Eleitoral. José Gonçalo Roclrigue5p 
tac logo soube do e.aso, mandou inve~tigar a fraude denun­
c,ada pelo PDT no domingo. Segundo o.s Juízes, a reconta­
gem de votos em São Go:i.çalo dependerá do resultado das 
Investigações. A impugnação da candidatura de Bornier de­
pende d:l decisão do TRE. '' 

--~ecebi informações anteriores à eleição de q1.1e Nelson 
Bormer comprava votos, mas não tinhe. como provar·· . con­
tou o empresário Sérgio Quintela. candidato derrotad=, a. 
deputado federal pelo PL (partido que é também de BornierL 
'Aguardei até receber um telefonema do EurícoMiro.nda. (tam­
bém candidato do PL}, há dez dias, quando ele. de posse 
dos boletin~ que eu não tinha. alertava para o que. na opi­
nião dele, comprovava a manipulação d votos em São Gon­
çalo e Nova Iguaçu". "A_ totalização atr~sou quando. de re­
pE'nte. apareceu um ca':ldtdato de Nova Iguaçu fBornier) com 
40, 50, lC0 votos em urnas de toda a Cidade. até Cascadura. 
Em algumas urnas. ele foi mais votado do que Cidmha cam­
pos, Cesar ~a~a e Brizola". afirmou ainda Quinte la 4 Jornal 
iia~~~Ii, ed1çao de 23 10 190, matéria assinada por Jorgemar 

Por outro lado. numa entrevista concedida ao jornal ·o 
Globo'' !edição de 24/10190). Nelson Bornier dis.•e que 1-•ai 
processor Quinte!a ~r calúnia e difamação. Segunde Bor­
nier, "levao:1tar 5as,~.:~ta de fraude depOis da eleição e coLSa. 
de derrotado". "Bornier não soube explicar como os núme­
ros que i~dicam sua. votação aparecem .!Om grafias diferen­
tes em diversos boletins de urna". 

Como se vê, estava absolutamente certo o Prefeito Aluísio 
Gama, líder político do PDT em Nova Iguaçu e na região 
~a ~ai_xada Fluminense. quando. no sábado que antecedeu 
as ehçoes de 3 de outubro passado, duramte as inaugurações 
de obras de sua dinâmica administração. alertava a p:Jpula­
ção iguaçuana para o perigo de corrupção eleitoral por parte 
de adversários políticos do PDT. 

T _o d as essas denúncias de fraude eleitoral envolvendo,. 
Inclusive, candidatos iguaçu•,:mos, constituem um forte ;•.idi­
rio de Que continua havendo algo de podre no ·•reino·• de 
Nova Iguaçu ... 

Abertas as inscrições para o I Festival 

de Música Pooular de NI 
A Prefeitura Municipal de No,·a Iguaçu, através 

da Secretaria de Turismo, vai promv\·er, entre os dias 
30 de outubro e l Q de novembro lsemana que vem). 
o I Festival de Música Popular je Nova Iguaçu. A 
premiação para os vencedores gira etfi torno de 50 mil 
cruzeiros. 

As inscrições já podem ser feitas no Departamen ... 
to de Turismo e Cultura, na Rua Orãvio Tarquinio, 
n·1 15. 3-· ondar, ou no Colégio Cu1so Equipe. situa~ 
do na Rua Cel. Francisco Soares. 245. Centro. Os 
int("res!iaJos devem apresentar, no ato da inscrição, 
10 cópias da letra da müsica dat;lografada, em es­
paço 2. e uma gravação em fita ca5sete da mllsica a 
ser inscrita, com acompanhamento. 

PROJETOS CULTURAIS OBJETIVAM 
DESPERTAR A POPULACÃO PARA 

SUA REALIDADE SOCIAL 
- Página 3 -
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. Bastidores 
., ANTÓNIO PAULISTA t' -

DOIS PRA LA, DOIS PR\ CA 

O bolero um ritmo que t1ndava Por .baixo. voltou à moda. 
Fol ao som de Besame i\tucbo f!U(' o Mmtstro C_a_bral da•.1çou 
do Mlnktério cta Justiço.. Aposto que se ele ~d1vinhass~ .~ue 
a "mamci;tab·' <"stava armada, por certo tr.•.l prefern re­
bolar" ao .-:-ow da lambada. 

BRASIL, ,JOSTRA A TU·\ CARA! 

A imprensn. mundial deu grandP dcst:lque a~ novo par 
r('m:intico _ Bernardo e Zélia -, superando ate mesmo_ o 
êlsc·ur~o de Ccllor na 0:-JU, mos_tnndo, de,;,sa f(!rma , que nao 
acreditam em discur~o de pr,•.s1d~n e prmc1p.:Umt.1te em 

presi:i~;d:~:~:gi·al. A('reditou e foi demitido. _Não valeu 
, promessa do Pre, idente de que todo.s que assumissem com 
~Je O governo. _com ele- iriam até o fim. E foi assim, ~esb.1. 
pimeira mcntirmha reYelada, que_ Pas:,..:.nnho se fez M~~1stro 
da Justi~·a E este. todo: sabem, e pra valer - com Zeha ou 
~em Zélia. 

Mais uma vez a p:.1Ja vra do Presidente não valeu de nada. 
ou sera que o dí!tmto público jâ se esqueceu que Collo!° 
rrc,meteu. _ antes df'.' as:.um~r. ,:,_5,o con,·ocar para o . seu go­
verno ministros comprometidos com o governo anterior. Pas­
~rin.ho e tri-M:nistro. Fui homem sempre forte dos gover-
110s militares. Perigo: ~ considerado um dos met1ores, qua­
dros da direit3. ideológ1c:l e.lo País. 

t;MA ÓPERA Bt:JFA 

Seria trágico se não fosse comigo. O governo do Brasil 
:~ovo está no começo, mes por outro lado em cmpaço de fim 
de comédia. Artimanhas. futrica~. armaç.ões. marncutaias dos 
amigo: Não t e m diferença ne•;}hurna do Governo Sarney. 
Aliã.s. pensando bem, o que difere Sarney de Collor é o ja­
quetão e o bigode 

As mancadu.s do Cabral, o "bagre ensaboado", e seu ro­
mance com a dama de ferro e seus poderosos maxilares in­
dicam. neste caso. que q u ~ m comeu o Cabral foi a Zélia. 
Almoço e janta que servin.rn de cortina-de-fumaç•l i"lara os 
acontecimentos realmente süio: e graves que afetam toda 
a Naç-ão. 

PETROBRAS, POBRE PETROBRAS! 

Na edição do CL do dia 6 deste mês que lermba, fii 
aqui um comentarlo alertando para o descaso da Ministra 
Zelia C~rdoso . de Melo par~ com. os rumos das finanças da 
Petrobras. HoJe esse fato e con!1rmado com a demi"-são do 
presidente da no~sa maior estatal, Motto, Veiga, que siiu ati­
rando para todos os lados. 

OS AlUGOS DO REI 

. . Entre as denú:nci.as. de Motta Veiga consta que um amigo 
1nt1mo. ~e Collor msistiu em uma -negociata respaldado pelo 
secretar.10 e cunhado do Presiâente_, Marcos Coimbra O qual 
pretendia ~i?frar 40 milhões de dolares para a VASP, com 
Juras sub~1d1ad~s p~la. Petr?brâs. para serem pagos em dez 
a~os. O tal airugo intimo e o famoso PC, o homem da cai­
ixmha da campa·."lha de Collor. que além das denünc,as de 
Motta Veiga conta com um:i extensa folha corrida. cnde po­
de-se observar com tcdas as letras que PC é um meliante de 
altissima periculosidade. Ne~ta tolha corrida, por exemplo, 
destacam-se oito processos contra ele movidos pelo Banco 
Central. por ter cobrado dupllcata.s por compras desfeitas 
por sua firr:na, a Tratora.l. que comercializava máquinas, tra­
tons e equ1pament.os. Todos esses processos foram parar na 
Procuradoría Geral de Justiça de Alagoas e de lá paru uma. 
Vara onde foram arquivados por talta de provas. 

PRIVATIZAÇÃO ~IODELO BRASIL NOVO 

Dando seqüênci~ â.s denúncias sobre o intimo de Collor, 
consta gue Paulo Cesar Fari~s esteve em quatro ocasiões na 
Petr~bra.s te:lto.ndo intermediar uma bolada de 50 milhôe.si 
de dotares. Esse dinheiro se destinava ao empresário Wagner 
Canhedo, que busca.::va recursos para pagar a privatização da 
VASP Por essa razao, sempre 0l?,e me falam em prh atização. 
~ J~~ofW~~~~: "Pobre Brasil, o que sobrará de ti para 

O AL CAPONE ALAGOANO 

~:,;e tal de PC é execra.do até por políticos l~os ao 
Presidente Collor. Renan Calheiros, candidato ao Gove no de 
Alagoa.5, por exemplo, afirmou que ele armou uma · en:sa 
fraude para beneficiar Geraldo Bulhões, também am go C:e 
Collor. Já o deputado Cleto Falcão considera PC um dos ba·:1-
didos ma.is perigosos deste País e que deveria estar preso. 

Na verdade, l.jSO parece brlg'1 d~ quadrilha . Esses 1.unl­
gos de ~Oll(?r são mesmo perlgo~os, E isso me faz lembrãr 
um d i ta d o popular. ·•oiz-me com quem andas e te direi 
quem és". 

DE OLHO NOS FATOS 
ADALBERTO CANTALICE 

9 .ELEITOS 
Nova Iguaçu lavou a alma. 

Foram eaeitos, em 3 de outu­
bro, trê~ deputados federais 
e seis deputados estaduais. 
o~ federa.is são: Fábio Rau­
nheitti, Nelson Bornier e 
Laerte Resende Ba.,tos. Os 
estaduais: Cornélto Ribeiro 
Luiz Carlos Novaes. Lúct~ 
Souto, Fernando Gonçalve~. 
Jos·~ Cardoso Távora e Rose­
Iy de Freitas. 

SAUDE 
A saúde deverá melhorar 

em ~OV.l Iguaçu. Atinai, três 
mé~1cos. f o r a m eleitos por 
aqm: Lucia Souto, Rosely e 
Fernando Gonçalves. 

FRAUDE 
Em São Gonçalo aparece­

ram mais voto.:> do que elei­
tores. A fraude nestas elei­
ções bateu todos o::. recordes. 

FRITURA 
O estilo de fritura do Go­

verno Collor e as· recentes 
demissões no primeiro esca­
lão CriarJ.m um clima de ter­
ror na gsplanada dos Mini.i­
té~ios. Ning.uérn sabe quem 
vai ser o µroximo a cair. 

LA:IIBE-BOTAS 
A prin<.:ipal característica 

de Maluf é cpisar noi; humil­
des, enquanto lambe as bo 
tas dos poderosos:-,, disSe o 
candidato da coligação Novo 
T~mpo. Luiz Fleury, em co­
m1cio enJ. Presidente Pruden­
te. Segundo clf . o candidato 
do PDS/?RN e o candidato 
da arrogância, do autorita­
r~smo e- da perseguição polí­
tica . ParJ. Luiz Fleury, o 
Estado de São Paulo não po­
de «dob::,:ar-se â.s pressõe::i 
dos pode:osos de Brasília ,. 

SALTO ALTO 

Do líder do PSDB na Câ­
mara dlJS Deputados e can­
didato a Vice-Governador do 
Paraná, derrotado em 3 de 
outubro. Euclides Scalco, so­
bre os erros de seu partido 

nestas eleiçõe.:,: 

- Não organizamos devi­
damente as bases. Andamos 
de salto a.lto nestas Ecleiçõe.s. 
Fundamos um partido muito 
bonltinhv, de estrelas. Fal­
tou o principal: os artistas 
coadjuva11tes. 

CINE~IA 
A coordenadora da pesquí­

.--a DiagnostiCo da Indústria 
Cultural Brasileira. Marta 
Oliveira Penzim. aproveitou 
o Festival de Cinema de Bra­
silia para. mostrar a incoe­
rência da política cultural 
para o cmema, do Governo 
Collor. 

,.O diScurso do governo é 
colocar o cinema na econo­
mia de mercado. Mas não 
existe mercado para o rume 
brasHelro•. diz Marta. 

DESE~IPREGO 

O .m:.mic.ipio de Campos 
no norte flummense que ten:Í 
s u a ec..:momia ba~eada na 
monocultura_ da cana de açú­
car, vive hoJe a maior cnse 
de toda sua história. ~A que­
da. de produção de cana de 
açucar de->te ano será de 40 
a 50% cm relação ao ano 
passado •, afirmou o repre­
.sentante dos produtores. Os­
waldo Barreto Almeida. 

DROGAS 

O Japão confi.::;cou em 1989 
uma_ quantidade recorde de 
cocama. Foram 11,2 quilos 
da droga apreendido.,, uma 
quantid'.lde 6-l vezes malor 
Qlle no ano anterior. Um in­
torme anual ~obre crimes 
advertiu que o uso da cocai­
na no Japão continuará au­
mentanU.iJ. Em 1987 foram 
apreend:dos 13 quilograma.:; 
e em 1988, L7. 

SE~l REJllJNERAÇAO 

Em dados d1vulgadoJ Pflo 
IBG_E com b~e na Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicilil)s. sete milhões de 
crianças t jovens com idade 
entre 10 e 17 anos no Bra­
sil, ~xen.:em algum tipo de 
atividade economica. Des:.e 
total ma.tS de dois milhões 
trabalham sem qualquer ti­
po de remuneração, 1,7 mi­
lhão rece?:>e até o meio salá­
rio mínimo e 2.6 milhoes ga ... 
nham da rr.eio a dois salâ­
rios mín!mos. 

A pesquisa foi realizada em 
conjunto com a UNICEF -
Fundo da.,; Naçõe5,· Unidas 
para a Iníãncia - no ano de 
1987. Ela revela que 12,1 mi­
lhão de crianças e joven:, 
com idade entre 5 e 17 anos 
abandonaram ou nunca fre­
quentaram a escola e que 
1e 8 milhões (57% J estavam 
cm .:,éries atrasadas. 

3TRESS 

Em Belo Horizonte uma 
das mai•;res causas de pedi­
do de separação de casais 
e a ombsão sexual. 

O juiz de Direito, José 
Carlos Moreira Diniz diz que 
uma das causas mais fre­
quente.i> da omissão é o stress 
que causa o desinteresse se­
xual e consequente afasta­
mento do c2.sal. 

O af 0l:.tamento chega a 
casos extremos como separa­
ção de quartos. repulsas e 
houve a.te um caso em que 
o marido construiu um muro 
dividindo a própria casa no 
seu inte!'ior. somente para 
não ver a mulher. 

Segundo o juiz mineiro é 
na faixa etária de 40 anos 
em que s~ registra a maior 
fn.quéncia de omissões se­
xuai::,. 

EUGENIA DE AZEREDO LICINIO 
(FALECIMENTO) 

Eugênia de Azeredo Licinio, filha do fundador do CL, 
Silvino de Azeredo, faleceu no último dla 26 (sexta-feira>, 
aos 86 anos de idade. no Hospital da.:,• Clinicas de Bangu. vi­
tima de insuficiência respiratória aguda e pneumonia bl­
lill.eral. em decorrência de esclerose lateral amiotrópica. ..,_,...... .... . 

Eugênia, que residia há mals de 22 anos em Laranjeiras, m CRECHE 
1 

,,.. . - 1 era natural de Paty do Alferes. onde n&.s<"eu . filha de Sli-

lljAMAR SERR~ tij 
vino de Azeredo e Avellna Martins de Azeredo (Filhinha!, 
a 29 de abríl de 1904. Veio para Nova Iguaçu com seus pais 
e Irmão~ em 1908, e aqul viveu até 1968, ano em que mudou-

A e !..C para LaranJe}ras, no Rio de Janeiro. Eugênia de Azeredo ffl0r e ompreensão L,cmlo deixa um !Ilho, Sérgio de Azeredo Llcinlo, de 51 anos 
dt: idade. 

Crença no Futuro Seu sepultamento se deu às 16 horas de ontem sexta-

---- fW4 "-••MO,.. "°_'_"'_-_....,, _ _ "_·•-.l-----~ ren~=~r~ ~~ss~:~~;;~~a!~cal, ante a pre.seni;a de inúmeros pa. 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

--ZERO À ESQUERDA 
EDU CAVALCANt 

. E 
r~a t;em:lna em que Pelé comemora clnqtien 

mJje~tadc. J. potente 'IV Globo anuncLa; •·o 
9
ta an~ , 

ma:, o pais do futebol" Não posso crer nestas afa.3ll nao ~ 
este País, que n•.1 boca dessa gei:i.te já deixou Pd avra.a, ~.oi. 
co: a, atnc.la sobrevive no coração de seu povo. e 1et ~ 
., 

Pelé é bem a 1mageÇ1 ,do Brasil Potente, criat1.. 

1 

e. sobretudo. negro Pele e a "bola , _O Brasil é a v;d ~. h .. ; 
ne__ imagem o.-; engano, do colonialismo, como ~ te 
bre,.·,vn o F·.H, :1. ~es mtt?grismos "! a essa hkt.órt e~ 
r2cterizante > Devemos reco1:hecer os en~ncs de- ain .. ª d~. 
clevemo3 ;1lc~!"emcnte ngru.1ecer peh re .·· sti..1~ta ac:es • 
r;ura e na e~.sêncla F0dl?mos extrair fluidos magni1· n f 
Pelé e ào Br~il rzira reconstruirmos no.:.Sa histór,• ir~ 

A Globo cer'J.mente não ~ o -iundo ~ , m e 
r.omo j \ ex stiram outrlS \. 1 lf'abar . Pel~ não a:: 
F::a!..' ~equ, r começou. L ra t n 1- .Q\..-, """ 
1a rr.'..1._jest.:.dc Era m0Jf'nu2 e vtvl,. de 0 nudo rvm '" 
tras!le1r:i;. Era um _de..;.ses menlnc.., enfeitiçado .. l'.f! , ·.: 
um Galileu .reprcduzicto, tu.IC''l.'ldo ,:,,ni::ontrar e3qu1n 
lol a Enfett1c;-ado pelo br•lho e pela embriaguez da l. 
menmo e e_ra tem u cara de~.se Brasil. Sabia amd.:., - . r 
de roda. V1v1a amda os obr0 ~c1ltos da dr cobena • i:.I. 

da mmha aldeia. Era a.::.sim um garrote, construl;di:i i:. ~ 
~ rópria hl.st".>ri·.1. Em comunh:i.o com as captv1r•• .:. -·.i 
t.utos, com 'JS fac1s, com 1.s fel:oada .· e as f:..sta.:; .;auc 
São J:.Jão. E Fe1é era o 110_, o rei. E.:.:a n_oFa. ,:-orte o . 4,,: 

era o regime go·:crnamE-:1' ·11 Nos c:-úd;tos, bu:cav3rt.'" 
nés mesmo.s um _,uce · ,Jr pa.-:-a o rei . c,.,mo . 1 • ~ • 

rr.era empresa de comunicação que o Bra.•>il não é mau 
O 

p., 
1c- futebol'.>_Não é,o:-1 não Qu~rem que seja? Há t!"ês 'f:'.", ~·• ' 

t; Maracana <p.alac10 tealL abnga<;1.1 cerC?, de 80 mil~ 
soas p'J.ra. a!'S~t1rem FlJ.me:ngo e B0ta.fogo Jogarem E.• · 
al. por ae,~o aqueles zpaixonado.s > r-iào. não era .Por · 
Era a vida. a flor de. ~e_rto modo encantada 4ue !c.z e.~ 
-mer.gir de seu .rnburv10 e comçor J. ma.5 ~a en an ... .;.::i 

eloquente. Não foi um clichê ou um:1. mera prop":i~da -~ 
arrastaram os torcedor e.; d~ .suas casa.s. Quem os trOQ:e ~ 
:a;:;~te.Qs~eb~-e~etr~::;x~;J~ ~;: cfe cnÓS_Bra.:ll que ~-~..:· · 

S'?i que não é cedo. ma~ tenh? certeza =1,ue não e ,, . 
O enc-nt ... mento cont·nua vivo . a.-.1j3-!o n .... troca . .1. .. .... 

,·ivê-lo é imprescindível. ... . 

DESPACHOS DO PRESIDENTE DA FENIG, 

Com base no parecer da Comissão Permanente de L 
dtação. aprc•;o o resultado da Licitação por Tomad.J .. 
Preços n" OI i90 - FENIG. autorizo a despesa no,,­
de Cr~ 7. 631. 236.00 ( sete milhões. seiscento, e tnn~ · 
J.um mil. duzentos e trinta e seis cruzeiros) e adjudico 
llens OI a i9 a favor de JOB Distribuidora de A!Jme,­
tos Ltda. 

Em 17.10.90 

Proc. F '265 90 
Dispenso a licitação com base no inc;so li. Ar:_~ 

Jú Decreto-Lei 2.300 186. autori:o a despesa no valo::: 
C,$ 20.361.16 (vinte mil. tre:entos e sessenta e hum"'· 
zeiros e <lezes.seis centavos) e emi:;são d~ NotJ df fm:t 
nho a fa,·or da Cia. Estadual de Aguas e Esgoto· e,;,, 

Em 24-10.90 

MARIA CLARA BORGES DE l\!E:-EZES 
Prcs.dente - F EN I G 

BOLDRINK'S 
Bar Pizzaria 

AI\IPLO SALAO cm,! AR 
CONDICIONADO • SOM A/IIB!Ec'TE 

Especialidade à itali,ina 
La:anha. parmegiana. candone e raiiok 

Sorvetes e sobremesas especiais EM 
COMPLETO SERVIÇO P V!AG -

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 

TELZFONE - 767-6641 • 767-4117 TELEX 2iJ2334 

·2cDUÇAO CU! 
9,\!XADA FLU 

· ~~jttQ fará U!Il 

,lri:nl da E 
a.-r:~ e~ literatur 

.:.a posterior pu~ 
-'3ttí!t com o m 
;à " P0ttas d· 
:et~rt-mente -lan: 

... _.3{ t escrito~ 
;: , lettos ou 'J 

~ músi.:ais na 
b. J; •ndar, C, 
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A POPULAÇAO PARA SUA REALIDADE SOCIAL 

:\ "i ,r .1. 1a de E P • ,,. L -- . Tm. 
e JJ, Jf ..!e ?\1c, ., 1 gu ... ç J , cm uc-

0 1 , ,1.:0 ,·.inc:,s p1or1·1i.>S clahorados p!.!­
:::1~ ;rtor Jc Cultor 1, GJad.stonc Aciolt 

., ..,,,\ 1, cem o oh1rt1, > de despertar ..i 

· Ç.JO 1qu-c;. Jana J.,ar~ uma reflexão 
~J I rcal1d.Jdc 1110\,.1.11. Entre ele::,; e-s-

.... :, f:rcqctos "Produ~jo Cultur.11 da 
~:tJda' "Tc~t.ro_ Est t na Ru,~,'', "Cultu­

\• .... fant~· e Cuco Cuhur,,I 

,\ 0 1rctor1a Culrur d e 1tcnJc que arte 
JCI ~cwn t-. prcdomin,1nrcmente, um pro1e .. 
__ J.,- , .. mun:dadcs c1..unoma . .imcntc c1t1a-

d,• e Horc~1.:e. de prdcrénoa, no meio 
!-ai ou rm arcas urband_S que ainda nit.o 
·;,gira~ Js for°;las ~\,; v,t!-1 que acompa­
harn a informan;.1çao. O traço que me­
~ a drímc ~ o de, nda. o artista não 
ft di~t n!,lUlr da massa consumidora. Ar-

3 t pubhL "") vivem mtrgrados no mes-
0 a.nonimaro e o ní\.tl Ue elabora('ão ar­

:,(.1..:J 1: t.io pdmãno que!: o ato de criar 
pi, ,ai além de uma ~ircple~ orde~ação 
,1(6 d,Jdo~ ma•~ pate.nt~s da consnência 
f('Pular A arte popul.ir. por .-.ua \·e:,_ se 
d,5tinguc de-~t..1 não "Ó pdo ~cu público. 
qut r coost1tuido pela populatão dos cen­
ttoc: urbmo~ desen\'olv:dos. como tambêm 
d,\ido ao aparecimento Je uma di\'isão de 
rabJ.Lio que fa:: da ma~,.i a rectptora im­
produti,·.1 de obra~ qu~ frram criJdas por 
.,,,. grupo prof1.~s1onal1:.1Jo de especialis-

. Q, .art1s1.1s se con~ Lltuem. a~~•m. num 
u:'""2tO - ;.li d1ferenc1ado de seu pUblico. , PR~· 0 ,;-.;31 •? aprc~enta no me~cado como _me-

•••l'LHL]A~ •o :('ln~uin1dor de bens çu1a elaboraçao e 
,.;, Df ,L-1..j drYul~Jção escapam ao ~eu controle. 

~ LJ~i!l'.J'!: O• proi<to, elaborados per Gladstone 
~ . . . ~ Aool1 são. pnnc,palment~. a sinte!'-e de um 

· -:~ _ pe"'samento questionador elo momento his­
tc:rco .;iuc , 1ve a própriJ scciedade e o seu 
roe 

PRODUÇÃO CULTURAL DA 
BAIXADA FLUMINENSE 

O pro,eto farâ U!D. Jevant.Jmento da 
r L .io uiltural da Baixada Fluminen.­
. ili1S arras de literatuu.. teatro e música, 

rara uma poslerior pul-:licação. O traba-­
•~a pro!-segue com o mesmo sucesso da 
Ãlltolo~ia d< Poetas da Baixada Flumi• 
"!ll~e. recentementt lançada. 

Os artístas e escritores podem partici­
far levando textos ou tr. ,balhos de peças 

trai~ c-.u mü~icais na Rua Otávio Tar­
~-1110, 15. 3 andar Ce11tro. na ~ede da 

L -• 

TEATRO EST,\ NA RUA 

Sera J rmado 
t,1 em torno d num.:1 cu_1aren.1, d,~pos .. 
diversos d . e um c~1m1r.'1ao. que. v1s.1tarã 
t;.rndo ~ _,str1tos do i\fun1<1p10 .ipresen~ 

e. pctdculos rc.itr.;11::; fflUMC,.1ic cem 

~randcs nomes da ..\f PB, •~hc v.:s dc.dile.s. d~:~::~ e ma:1ife.ctaçõc.s ... u:~utl1s •. as mais 
N . sob a lon,1 Jo caminh.io-tcatro 

cst.:i mesmJ lona, havc1c1 um c~p.iço des.' 
tac,,do para 380 JugJrc:;, qu.e permitirá ªº" 
seto_res c,trtntc!- do ~iunkipio tere:m aces: 
so as at1\'1dades culcurJ s. 

CULTURA VOLANTE 

Jh A _proposta do pr0Jo!l::> alude ao traba-
o cnado pelo antigo Centro Popular de 

Cultura ( CPC) que le\·a,·1 seus autos e 
peças m1mco9rafadas tm muitns côpias, 
·•J:>re5e_ntava esses autos em faculdades e 
tscuua com o ~Ubhco c.s p1obJemas ali co .. 
ceados. Com 1sw. !-e c!-timula\'a a cria~ 

«;Jo. O C_PC formou umJ no\·a geração pa­
ra ~m trabalh_o cultural, voltado para a 
realidade bra.'-1le_ira. parJ os problemas po­
l1t1cos e cuJtura1s do Pais. 

O ob1ctj\"o do pro1e·a é realizJr o con­
t,-:ito direto dos artistas com as bases po­
pulares. Atravês de um ~jstema de rodí­
;io. sempre- nos finai.~ de semana e feria­
do~. u.m _palco sobre rodas irá às praças 
dos distritos e bairros <lo Municipio para 
Jpresentar peças de tealro. espetâculos de 
danças folclórica e mU!-iJCais, levando cu ltu~ 
ra aos grupos comunitârios de baixa ren­
J., afast~ dos das manife_ç.taçõe.c; artísticas. 

C IRCO CULTURAL 

O Circo Cultural !-erá instalado com 
uma lona, em pontos est:atégicos do M u­
nicípio, de forma a atender ao maior 
número possível de público. a lêm de in­
centi\'ar t produ2ir a cu:tura emergente. 
O espaço será aberto pa,a apresentações 
artísticas. como também para cur~os, pa­
lestras e debate,;. 

A experiência de uma lona como es~ 
paço cultural tem dado ceito. Como exem­
p1os, o famoso Circo Voador, na Lapa: o 
Circo Esperança, na G,h·eri, e a lona Cu)~ 
tural. na Ilha do Governador. A atlvída~ 
de cultural !-erá dirigida per membros da 
comunidade e funcionários da Secretaria. 

PUBLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORRE!C DA iAVOURA. TEL.: M7-2725 

CORREIO DA LAVOURA 
• JORN AL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZEREDO 
REDAÇÃO E OFICIN A: R. LUIZA LAMBERT, 91 - TEL. 767-2725 - CEP. 26250 

EDfTOR CHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO 

DIRETOR - COMERCIAL 
GERSON BELEM DE AZEREDO 

"- COLABORADORES: • 
A;ill•HJR CANTA.UCE. SERGIO FONSE...:A, ARTHUR MESSIAS. MOSCOSO JUNIOR, ANTONIO PAULISTA. 

lR!O A. WESCt1ENFELOER, IVAN LHAOS SOUTO MAIOR !Arte An1111, CELSO MARTINS, VICTOR LOUREIRO, 
EUCANAÃ R:RRAZ EDU CAVALCANTI ENOCIC CAVALCANTI, ARTHUR BARROCO, LUCY RIBEIRO 

MAURÓ REGO. SONALI MARIA E SÔNIA MARIA DE CARVALHO BARBOSA. 

~~ 
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Eleições no país do Zumbi 

RLSSACA ELEITORAL - Produzida l)<IO 
porre de votos brancos e nulo&. Nem tão 
trancas n,m tão nulos, não é meimo? No 
silêncio do branco e do nulo, o clamor d111 
denúnc1a Parte tmpreulon~tc do eleitora­
do. reJ,ltando o JOgo viciado. votou na de 
núnc.11 ao político bras1Jeiro profisSional e à 
política de~vergonhada dos que .se apresen• 
tam como nos.so-5 representantes e, quando 
eleitos, representam cr1mffiosamente apenas 
os seus Interesses. As custas do interesse co­
mum Os psicologo.s da soc1edade ac.ordaram, 
os jorn~is andam cheios de doutas dLsserta­
ções sobre os numeros da contagem: o povo 
deu o troco, eles receberam o Que merecem. 
o povão asrnme o comando do processo, não 
procedeu bem a gente derruba na prox.ima 
eleição Triunfallsmos em cima de brancos 
e nulo 

POVO DEU O TROCO - Tem muita gente 
i~terpretando assim. buscando tios conduto­
res para chegar 110 sentido. BU!cando sen­
tido onde talvez ele não esteja. 'Tirando con­
clusões onde as premi..~as são contradltór1a.s. 
Nesta eleição, toram varridos politicos inú­
teis . Em outros lugares, como Perr."lambuco. 
deixaram de ser reconduzidos parlamentares 
que haviam tirado nota dez do Departamen­
to lntersindical de Apolo Par:amentar 
1Cl.~Pl. Oes5a vez, tez muitos gols o absurdo. 
no jogo contra a logica. :E:. aquilo que se sabe 
de um certo grau de 1·.:id1gr~idade em diante. 
os empurrões só fazem a indignidade cres­
cer. O si.l:jtemão não teria a reconhecida in­
tehgt":1cla. se propuse~se ser:o.mente a con:.­
cientização da ciaadania. Estaria cortando o 
galho onde est:i. sentado, deitado e instalado. 
Quanto mais ignarancia mantida, 00.nto mals 
garantia de que nada vai mudar 

MAIORIAS MANTIDAS NA DESrNFORMA­
ÇAC T,rar consequéncias coerentes de 
prc'!m .. ,.;as bem colocadas é atitude intelectual 
sofisticada ParUr da empulhação geral do 
pak para a reação política organttada e efi­
caz na d:rcção da mudança pressupõe que 
o alimento tenJ1a .;ido oferecido à consclen­
cia critica e r .. <i.o no desbunde alienado . Nâo 
é o que sucede e n t r e nós. Atrás d o bate­
b;.i_mtos das campa·:ihas alfabetizatória;;, o 
que se esconde ê a meridiana certeza de no: -
sas elite!: ··se este povo conseguir livrar-se 
da ignorânc1\J. e se alfabetiZar politicament 
vai começar a ver as coisas. vai entender 
porque vive na indignidade social, descobri­
rá as reais causas da .sut:11umanldade em que 
vegeta e a c'1.usa pnncipal somos nós. que 'TIO: 
mantemo~ em cima deles, par dominaçào ou 
enganação. Portanto, em nome da .sagrada 
ordem social, é impreterível Que o povo bra­
sileiro seja conservado no anaUabetbmo. na 
ignorãnrla forçada e na alie:iação social" 

EDUCAÇAO, ÚNICA PORTA DE SAIDA 
Comingo desses, o Jornal do Br~ il pubhcou 
entrevista com renomado economista indu 
:.gregado à diretoria do Banco Mundial 
Olhem que o Banco Mundial não ê nenhuma 
entidade socialista ou subverstva O clarivl­
dente tecnl'lCrata, de pru:sagem aqui, celebrou 
a solene profissão de fé na educação como 
saída do subdesenvolv1mi;•:ito. Citou os cha­
m.ado3 ·•tigres aslátlcos": as Coréias, Cinga­
p1..1ra. Formosa, Hongkong e o Japão, que in­

vestiram firme em educação baslca e hou• 
entram, também firmes, no Pnmeiro Mundo 
da produção de ben.s e da ascensão no nível 
de vida das populaçoes. Durante esta .':iCma­
na. os noticiário.<; divulgaram. ao som do 
bate-bumbo, que o M::iistério da Educação 
estava d~ttnando (;loriosamentt•, 2.8 bilhões 
de crult:lros para Educação. no próximo 3no. 
Nos mesmos jornais, talava•ft, nas paglnns 
de Economia, que, e-m um ano, o prejuizo da 
Caixa Económlra Federal tinha sido de 2.8 
bHhões 1e cruzeiros. 

Fm LUIS THO~IAZ - ,ntcrino 

aqui nada funciona Fois e.J digo o contra­
rio: a ellte brasileira e lncnvelmente compe,-­
tente para fazer func;onar o ~eu modelo. Nos 
e que c:limt)S na balela, f•.1zendo coro: a es­
cola br.1..~lltlra .:ia.o pre.:;ta. os hospitais não 
prestam, as unive-rs1dades não pr"..stam! O 
que não presta são &..1 escolas para os filhos 
do povo; I') que não funciona bem são oa 
hospit•.1b do lNPS para dar atendimento aos 
trabalhadores. Par~ M ricos e poderoso:i e­
seus filh03:, ternos escola& e hospitais tão bons 
como os melhores d os pai.se:s do Prime1r ► 
Mundo . Não interessa ao slstema dar esco­
la boa aos que são destinados b tarefas "º­
clalmente lnslgntrlc\lr.ltes. ?-."ão mter~a au­
mentar a di~idadc daqueles, CUJa indigni­
dade lnt,nor1zada na forma de impat:êncla 
política é ,1 melhor garantia para 11 conti­
nuidade cb. dominação. 

PRlVIL!:0105 GARANTIDOS - E continua 
imp~vida a felicidade geral da na<'.'ão: aa iDe­
fáveis el1tu brasileiNS conduzmdo o ?arco 
para suas fazenda... e o povão suca:eado es­
piritualmente pelos meios de comunicação 
As _eruditas interpretações sobre O re:-ultado 
eleitoral farejam lógica onde o cheiro ~Inda 
é do cu.mil de apadrinhamentos promíscuos. 
Em vez de progressos populares, Jlusoria:nen­
te a~istados pelo5 politologos, os tra~os al· 
cançavels parecem amda ser os da consc1f;n­
cia pohtica plasmada pelas novela!Y e pela 
"bondade" dos J)llpats noéis de ~leição. Em 
Nova Iguaçu. a moeda que garantiu a vito­
ria Cm a distribuição dominical de um quilo 
de arroz. Preço da prost1tuicão da c1dada­
nla. O grande homem foi eleito, o povo con­
tinuara sofrendo, por meis qua!ro anos, as 
conseqUênelas de tal represetnação. 

FAZER FORÇA - Fica•:ido n:u interpreta­
ções. parece que a pedra tornou a cair Vie­
mos tcizendo força nos últimos anos e ~:.,ort­
tudo alimenta ndo a esperanç\l . De rPp':'nte­
se descobre: até o discurso da muda11ça Coi 
apropnado pelas ehte.s Descobriu-se a rnen­
tira produzida como ~traUg1a para ganhar 
ele1Ç'C)e!- O que sou e o que quero não têm 
importància. porque o que vat determinar a 
Vitór ia é o discurso. ~ mais uma surpr,s:i e 
um peso a mais, 'Ila caminh\lda do povo. Va­
mOs ter que fazer muita força amd.1. ate 
que n05SO povo comece realmente ~ pesar na 
balança das correlações de IOrc;\l . A pedra 
roJou prec1p1cio abaixo e vamos ter que ctln­
tinuar as pequen~ ações de formacãa da 
consciência e de avanços na crganizt1.ção, lá 
embaixo mesmo, na.s pnmeiras LJ.Ees do povo, 
lâ o:ide o vento faz a cun-a. onde a 1ndl:­
nidade social chegou ao limite, ~nde "s p:s­
sos ~1vet.:, são de retorno a ,·ida . Durante 
u noite, o inimigo invadiu o campo e pisoteou 
a semeadura. Vamos ter que nov:imente 
plantar a.s sementes que dêem. na esperança. 
os fru:os de um Povo libertado. 

DEMOCRACIA EM ZUMBI DOS PALMARES 
- Domingo passado, a comu-:iidade de Zum­
bi doo Palmares. em Morro Agudo. el~gtu a 
DOVtl Diretoría da Associação de Mora~.,r~. 
As preparações, os preparativ~ e a realiZa­
ção constituíram festival de democracia. em 
Comunidade humana a quem qua~e tudo foi 
historicamente necado. São ram1li11s C'lass1-
ficadas de invasoras. Elas. na luta. ganhí. -
ram a posse da terra. onde erigiram ..::.E'us 
barracas. Nós, que participamos na caminha.­
da, achamo::; que ,stão nascendo frutos ceom­
pen::'adores do e.sp1r1to comunitario, cm zum­
bi dos Palmares. NOSSA DIOCESE Cl.lmtig:na 
-iqUi a .satisfação com os pa~jo..._ de Zumbi ...-m 
direção :10 novo dia e dá os parabéns à nova 
Oi.retona. dizendo a ela o que ela :,abe: ,·o­
cês J>Odem contar conosco. Como de~de o ro­
meço da luh, agora mais ainda estará com 
voce!f 11 nos s a presença. Qut' o.s politico.s 
brasJletro..-. se dLSponham a fazer pohtic:.t lim­

EDUCJ\ÇAO NAO r..lTERESSA Muitw de pa e eletções realmente represe:,.tativã's7umo 
nós caimos no discurso da lncompett.•."l.cia ~Jeiçõe& da nova Diretoria de \cces,.-no 
brasileira So Bra:sll, tudo é df;'sorganirudo, domingo passado. 

Antique ~ouse Pizzaria e Restaurante 
útARIA\IENTE REFETCõFS cÓMFRCIAl"i 

<OM '.'RATOS VARIAOOS 
E•~uin• d R B • d 
Tin u· a ua Flores.~a f,11randa com arao e 

I g ª· pr6:tiffl2._ d0 hinel que: liga 1. Qua Berr 
l "'-.l,,o d, Melo à A,·enida Marechal Flor' ano -

UM :-JOVO PONTO DE ENCO'.\lTRO 
UMA OPÇÃO PARA OS Al\,~ANTES 
DA BOA COMIDA EM N. IGUAÇU 

PICANHA NA BRASA, GALETO N" BRASA 
E PRATOS ESPECIAIS COM PEIXES 

A PIZZA COMO 
voe~ GOSTA 

SERVIÇO PARA VIAGEM 
TELEFONE: 767-6809 
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Ora. Rosa Maria Facuri Raphael 
;>SICóLOGA CLINICA 

PSICODIAGNôSTICO E t'SICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E T.:!!APIA DE CASAIS 

Hora marcnda peJo telefo~e 767-5882 
De 2.n a 6.ª-felra, C:as 13 às 20 horas 

convênios: OURO CARD, Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
PATRONAL, co1,eoro LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Igu::i.çu-RJ 

CENTRO MÉDICO DE NOVA IGUAÇU 
SONIA MARIA DE CARV'\LH0 BARBOZA 

Psicóloga Clínica 

RUA AUGUSTO RODRIGUES, H4 - CENTRO 

NOVA IGUAÇU - TELEFONE: 768-4158 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

r,QNSULTóRJO 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 
Diariamente às 16 horas 

Quartas e sábados, dos 9 as 11 h::ras 
Tel. 768-0313 - N. Ig•;açu-RJ 

l U Z IA GOM ES 
(PSICóLOGA CLINICA) 

Abordagem centrada na pessoa e gestalt-terapia 

ANA ZENAR O 
( FONOAUD!óGA) 

Atraso de linguagem, gagueira, problem.a.s de leitura 
escrita, defic·ente au.ditivo, etc. 

De ~egunda a sexta.reir~ da~ l1 às 20 horas. 
Aos sábados, das 8 às 13 horas. 

Atendimentos: Banco do Brasil~ Patronal, CEF, 
BEM.OE, IBGE, CNEN. 

Av. Nilo Peçanha, 301 s/101 - Centro - N. Iguaçu 
Rio de Janeiro 

MINISTRAMOS CURSOS 

L J V RO S E AUTOiES 
A:--ITONI0 SARArv. 

Psicolog-ia A 

HL tórla da Pst_col_ogü _Bra.~ile1ra. da tpoca Colo . 
1$34. Marina Mass1m1, Ed1tora Fedagógica Universtfª.1 lté 
EPU, 84 oáglnas . - Esta obra trata da história daa ari_a -
da ps icologia br·J.Slleira, mclu1ndo a r a s e pré-cientdngena 
<.hamada. hi:stóría das idéias pslcológ!cas -. e o inicio da_C-a -
~ologia c.ientifica. p_ropriamente dita abrangendo. oort:1 .., 
tPoca colon'.1.1. o . eculo XIX e as p:imeira5 década;; dnto 1 
cuio XX. até 1934 > ' 

Duas boa,. notícias 

F;nalmente depois de insistentes upelos .r:ios Ie1tJr 
geral. a revista Mo~tro do Pâ ntano abandonou O rna1ct': 
tormat·nho e a partir d.o n .') 9. começa a ~er pubUc•.td.i, 
,o~matJ comics '17 x 26c:ut. 0m t:-it.t 'l no r-er - ~ge flD. 
criado por Alan Moore e um:1. Ct;nstar3rão: cada \'ez~~ 
flagrante. o formatinho 113,:j x: Ucm, e. t:.i. pcrde:~do __ il:. 
e -.1 prefertncia entre os curtidores. 

Já na sêrie Grafic Novel em seu n ° 21 temos Jn:i1 ~ otras máximas do faroeste. Trata-se das aventura.a d .. 
nE-nte Blueberry no álbum F'orte Navajo. 0.3 roteiros Ião,. 
Jean Michel Charlier e os desrnho~ de um dos melhore. ~.? 

'St.nhistas do mundo: Moebius. expoente mâxlmo da r . · 
ME-t·J.1 Hurlant. a renovador:i onda européia io:-. qua~n2:, 

~º!u~~~s ~~i~dohtu~~t~~s ;~~!:ri.orou na. EU A de ~nha.. 

O tE.':1ente Blt1eberry é .'? começo de sua r.arre.ra. quafl;J 
al:'sinava Gir ou G.raud e l"' m-,c;+r3. ~ seu eshi.o :nci:n.ur.,!.. 
vel. Esse álbum já foi publicado no Br-J.Sil ;,ela Ed.itora Vt­
cchi dos anos 70 e vale uma conferida . Como a série é :~?3. 
sena interessante !.e a Abril Jovem cont ua;se a puh:.:.­
até, se possível. em uma coleção prôpria Vamos a~. 

Poesia 

Poesia e engenharia. apesar ue serem coisas abio.~· . 
mente distinta.:;, fazem uma simpátio::a r ma Ta:ito que i;. 
pirar'.lm o engenheiro Francisco M.oura Campos, qUP : :e 
seu tempo entre números e r-·.1lav-::t:::.. Ele r:stá lar., .,w:~ 0 
SEU quarto livro: M1.1set1. ::le ::\far13na. 

México 

:\liX.:co: Um ~xa~ da expi'ríência de libu .. iza(ã.o eo­
rnercial é um lançament::> da Cun ... eueração Nac~onai l :_. 
dú:.tria. Esse é o segundo estudo de uvallação de exper: ·. 
cia.s internaciona~ de liberalização patrocinado pela C4! -
são de oPlitica Industrial da ~NI I Argt-:1tina e Chile são 111 
casos an:llisados em estudo anter:or, As p,3rticulari.~'1 
do ca~J mex:ict·.10 revelam que também lá usou-se a libe::i­
lizaç2o como arma antiinflacionária. o càmbio ac-Jbou . -
brev~Jc-izando-.se e :t balança comercial em dêficit em 1989. 
enquanto os juros elevados dificultam a retomad·J. do e:e:• 
ciment..., e o saneamen·o das ton·as públicas 

História 

Continua no Instituto Hi.:itcr:co e Geogro.hco Brl:ii.e.: 
o curso Como vem se·.1do escrita a H1st.Jria do Br..1,,;.. J 

próx:mo d::a. 31 a p,Jle.stra do prvfes.. _r A:no WeLi.~ . ·;J 

.:obre Cap:strano de Abreu e Sil\·~o R::LJ.·.=:-:>: um ,.i:i..·) 
cien:ificista. 

RESIDl!NCIA 

Ru3 Dr Reiane P2-dro EQuJ, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Igua.çu-RJ 

ClíNICA PSIQUE 
1 

óTJCA ALEMã 
(l:'ETTLING & UA. LT0A.) 

• OCULO::! M'JDR;hNOi! 
• CONSERTOE 
• OFICINA PROPRIA 
" SERVIÇO R.U'IDO 

Fen~ar Brasil 

1 

Abre•se mais um espaço para discu.::,são de temas po!ê­
micos e atuais com a in:agur3ção do núcleo Pensar Bn~ 
m.:cos e atuals com a inaugunção do r.Ucleo Prma'r 8rJm. 
Tradição e modernidade na cultura bra.;ileira com o p::1· 
e escritor Virgilio Costa. que atordará. entre outras tê!!'.-11 

•.1 relação entre a pin~ura brasileira e a america•:ia Infont:J· 
ç5es: 2í4-0240. 

Dr. MILTON nER,flDA ARCAS 
r~1coterapia e Pré-Natal, 

Dr. SIDSEY VIEIRA FILHO 
(Gineco!ogista e Obstetra, 

Dra. ANA CRISTINA V. A. VIEIRA 
(Médioo Pediatra) 

Horárlo: d.e s egunda a sexta, das 9 às 18 horas 

R. Luiz de L!ma, 48 - Centro - Nr - Tel.: 768-3360 

COVSULTA CO:W HORA ~!ARCADA 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
DRA. ROSEMEY DA ROCHA COUT O 

CLINICA GERAL ADULTOS E CRIANCA'\ 
H0RARIOS 2,,. i"s e 5ª s - DAS J 3 ÂS 17 HS. 

TELEFONE• 751 -01 55 

A ve V enancia Oliveira dos Santos, i i. sala 3 10 
V ilar dos T eles - São João de M eriti 

l 

AVIAMOS RECErTAS PARA O MESMO DIA l Rua Otávio '1'arquínio. 61 - Nova Iguaçu 

.... , 

'A MAIS COMPLETA UNHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS, 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 1) 
GRANDE VARIECADE DEC1NTAS 

ÃBDOMINAIS. FUNDAS, PRODU70S 
DR SCliOLL IORTOPWICOS) E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
11!0SS0S CLIENTES, TEMOS 

PEDICURE 

MÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGO$ • 

WJl; IIPSASDIGl.m&-PXIB:r,,w 
• ENTAL-CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. to!,• 

Av. Marechal FJorfano Peixoto. 2.166· N.lguaçu. 767 n46 

~~ )<>0<>,0Q<)(!()O(>(H)f(K><:H>O<>,OO<>O<:.o<>(H)><l(.0<>00 -~-

!.," r.r:TD;I SERVl'O ODONTOLOGrco ErPEClAUZADO • ~~:;~~~ 1 l!l9!!lil li- 1 J • CAIXA ECONOMICA ªg: ~ •= I 
-. • DENTAL ,:"Al,:E 

0T IV .\N P'ONSE.:A • VULCAJ< 

1 
• Mu·TFL BRASJL 

i 
DlPl!CT ALIDADES OC>O"ITOLOOICA.e • COllFA 

• l\1,J~·rETI•) D.A FAMfUA 
• P,\TllONAL l !<J'S 

CJIO/RJ - p.ro 34 rr.r- ~ I) ?1\ .. 11'i4, o<"1 H C'P"'.> "'1 ° - • FATIM.'\ EMPRESARIAL 8 
• J'frR,.', 8 

DDRIAMENTE DAS e AS 19 HOhAE - ESTRADA FELICIANO ::,C,')RJ! N.• 213V • '!NlMED <> 
MESQUITA - F.ST,\r ô DO RIO - TELEMNE ~96-2804 • il!O CLINICAS g 

• DENTESERVES -- SlIDEO ~ 
,. ~ ~ o- -~ ~-(tôOOO-O-O-Q-Q -,.,0-0-0-0<HJ--o., ~·">O~,c)i)-Q ~ § 

CONTRA RATOS. BARATAS. PULGAS 

TRAÇAS E CUPINS 

SANTOS DEDETIZAÇÃO 
CARLINHOS BANDeRA 

EXECUTA OS NOSSOS SERVIÇOS EM . 
RESID€NCIAS. HOSPITAIS. BARES. CLINIO>. 

FABRICAS. LOJAS EI\.I GERAL 

RUA LUIZ.\ Gl'Dl,\ RAES, 290 - SANT.\ RIT.\ 

NOVA IGUAÇU - TELEFONE lôl-l ôll 
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"ABORTO - MENTIRA OUf SE DIZ 
A MULHER" (final) 

JOSB DE PAIVA NETTO 

A Lr:3- Curmen Oómez La­
\'ln e~ta narrando o resultado 
de estudos strlo realizador 
no cam!)o da psiquiatria so­
bre o-, ctejtos traurná.tlc-o~ que 
o n¼rt-o rrovoca nas mulhe­
ns nu:_,_ ludidas, drle.s se '.l. __ 
1 1m 

E.irns no:,.:.1s lrrnils freqüen­
temente, hcam imaglnr..•.1do 
e o mo scr,a aqneln cr.ança 
agora: .;;;erla loira. morena. 
que tamanl10 teri::i. _ A esta 
representação C:-.ir-se-ia o no­
me de •·depressão anlversa­
rian:e··. ou !'.!!'J3, qual .u>rLl o 
dia do anl\'et..;ario do nasci­

tt1Pnto, um C!lkulo <\proxima.rlo, fe'to com btJ..Se no dia em 
JJ _"' deu n aborto,. 

CI.. L O•Jtrn I1Y.10meno lamentavcJ ~ a dttculdade para estabe­
lirN e manter rel:lc10':1.am.entos ~n.terpessoa1s e.:;taveis e afe­
tH·o;. Ha wn estudo oentifico seno. bem_ feito e estat!sttca­
•ente ccmtrolado. realizn.do com 4CO J:.-•.ue~ - ca~ados cu não 

ni_ d0$ quais 70 r se separaram .no ano seguinte ao aborto 
'ê:.nsta.a-~e. pois, que ha um efeito destruidor scbre o rela­
~onamento do. casal. que acaba !lfet.a:.,do toda sorte de re­

}~c1onamento mterpes.so3l E.!-sa atitude de repulsa pode 
/ •<>ndt'r-se, e de fato se .?stende, também ao.s fllhos. 

.. A fase seguinte t. evtdente.nent a da depr .•ssao _ Iodo'i 
e~ autores estão de -.icordo em afirmar qut essa :.-!epressão é 
~,c,mpan~ada de um Sf!ntimento profundo de ci;lpabilidade 
e de deseJos de reparaç~o. _ 

As~:·.1ale-.:.e que a nd.J. da mulh~r nao Pode per nanecer 
indiferente à quebra da realidade da pesso-a, realidade essa 
,rJe é a ma.ternldade. Por 1~so eu penso que se o .·lX>rto 
icontece e e legalizado em algumas nações. is.:::o é dev.do à. 
r;':lnde capacidade que o ser hum ano tem de enganar-~ a 
~ mcsr.io: e junte•se a iS5o a atitude de se ocultar a ver­
c!ade à mulher. Este sentido de culpa ê mapagave1 e as n­
zes chega a ser tão gr~xe que a mulher ,_,ãc \'é outra ~aida 
3 não rer o .suicídio: não C'omo uma escolha da morte. mas 

~ ~. ~Jmo um meio de tugir dessa situação dolo10~a. 

Ili:, 

J;:: E._ 
~ 

':,;.b 

Xece~sidade de apoio 

Para a::, mulheres que praticaram o aborto podem apre­
ientar-se \'árias somatizuções. tais como grande an gústia, 
.s:..aho.::, repetem-.re os pesadelos ,)nde aparecem bebes . .. Em 
t:,h c!rcuns âncias não será estranho o recurso a.e uso e abu­
EO op drogas, ãlr:-ooJ, medicamentos, etc. São mulheres que, 

par dJs~o tudo. sentem uma gr·1nde nece~~dade de afeto, 
\.)O•º e ate.1ção e expressam e.ssa necessid~d freqüentemen­
te ate mesmo por estratüg?mas mconscientes. 

E pderá acontecer que justJ.mente essa necessidade de 
lP- e de afeto ~ faça mais influenciáveis: e que, diante 
oa,s falL!- das defes-.1.s psicológicas suficientes para se opo­
?t m as pre~ões sociais do ambiente -•- cen~ros de planeja­
rn~nto, meics de c.omunicacâo. viz:.-.)ha:S e am~gas -. elas se 
.. n.tam aco.ssadas de todos os lados par-.1 procura r o a borto. 

t mu:to importante que ncs, psiqll.!atras, ~aitamos, tra­
t,2r essas mulheres. Não bas:,a dizer.lhes que esqueçam. Não 
;x.dem esquecer! E l a s têm de reconhecer sua culr,.:1. pedir 
:f"r.ião e. s~ possh·eJ ajudar outras mães a evitarem esse 

........ Como já dissem::i,s, uma gravidez não desejada não e 
i:remediavelmente u~ cr!ança fum filho1 não desejada; e 
d.zer que quer um atorto ê um grito de socorro. 

A .sçJuç·2,'l nã::i l sufot·.:i.r o grito com o aborto. mas dar 
u~.:. respcsta e tra~ar adequadamente cada i::roblema. 

,UtOR, VEROADE, TRABALHO E JUSTIÇA -
OS FC:\DA~IENT OS PARA UM ~IUNDO MELHOR 

Deus é Amor. Tu:!.o Nele se origina e para Ele retorn:1. 
i a. palavra, como revela Jesus na Oracão ao P.ai, é a Ver• 
da.de A Doutrina da Legião dl.l Boa Vontade portan to é toda 
ela firmada sobre o Amor, que é Deus, e sobre a \'erd,-die~ 
\-e é a Sua Palavra, expressos no Trabalho. que resulta na 
Fea1iza ·io cc .sa fJJ.soha redentora no mundc material. Sem 
o Trabalho co.sa alguma toma forma: é preciso que se Junte 
<ti) esforc:o mental o das mãO!, à filosofia o cabo da enxada. 
Stm a Justiça Divina. todo o esrorc;.o do Amor e d•l Verdade, 
-:ncretizados pelo Trabalho, estaria ameaçado pela dilapi­

<1acão criminosa provocada pela tg,:,,oráncia e.spiritu11J, a maior 
,r:,tm1ga dO progresso das criaturas de Deus. Para que tal 
nao se dê, mesmo que os homens a neguem, não percebendo 
a a~ão carído::a do seu mecanismo. existe •l Lei Umversal da 
Reencarnação, Lei de Amor, que dá, conforme adverte Jesus, 

uda um de acordo com a.s suas próprias obras''. ~ a 
Just!ra de Ceus, conduzindo a Hü.;ér.·.1 Deus nâ:> ~e v,•.1ga 
l: que tudo na Vida tem conseqOêncJa Ninguém evolui na 
iire pon. abilidade. 

LEGL\O DA BOA VO:\"TADE PROPÕE - A EVOLUÇ.,O 
00 S ER CO~t O UF TODO 

1 
. A Legião d<1. Boa Vontade. portanto. com o ..;eu pragma­

"" -no a erviÇo de Deus, promove a evolução verdadeira d_o 
1::_fr como um todo: ao trts..tar do corpo não esquece o Esp1-
nto ~n cu1dar do ~pirito não meno,r,reza o e.arpo, que ri::­
c-Ilhece como tab-emáculo da parte eterna da c1latura de 
t L - 1:Sto ela accnsclha aos Que lutam para que um m1:mdo 
~;.hor .:.e-Ja_ •.1lcanc;ado, po:.z, assim se promove o .equ1llbrlo 
·--~etrt-E3p1r1to. do que automaticamente resulta~i­
Lbnp nas relaçõe~. Homem-Homem, Homem-Família. Home~­
~ai a.o. Homem-Mundo. Homem-Natureza. Homem-Deu;i,. Eis 
l r-:.r~tr da Paz. o Nirvana libertado das distorçõe::, que o re­
t 2 .n a -a.1 .. ráo cgoí.,tica de pouct.!S "Huminados", quando 

.l! Quer a llumina(>âo de toda~ as sua s cr1atur~. o que 
t " ---:- ãh ir..çad:o pela v1venc:1a do Novo M.,.. .... d .. mento de! 

\ •1-çJ.s 1.Cmo Eu \O:, ,s.mLJ. 

1 

1 
l 

AÇOUuUE CAH(ELA 
F ,TR:--. GA~ A úü\11 C'ILIO 

R .cehcmos "'tid.c-ts ' como forma de p3camtnto 

Sob a d.reção de :-.tzno<l Robohnho 

nc,\ DR. TH18:\C 2t - TELFt·~~,:':: ,ts-:r,liO 
CENTRO - NOVA J.,;t.,ÇU 

Concidadãos lguaçuanos 
Emocionado, quando o Egregio Tribunal Regio­

nal Eleitoral do Estado do Rio de J~1neiro, ao encer­
rar a totalização dos votos da el.?:''-"'º de 3 de ou­
tubro último. me atribui a quarta Jni:.\iOr votação de 
todo o Estado, com l0◄ .812 votos para i.l Câmara 
dos Deputados, com humildade quuv agradecer-lhes. 
Agrndcccr por terem compreendido a minha mensa­
gem de campanha, sintonizada com o tra!::,alho comu­
nitário que venho desenvolvendo c.10 bngo dos anos. 
como parlamentar e cidadão de,;.;a grande cidade: 
preocupado com seus ingentes problemas. Açiradeccr 
pelo reconhecimento magnifico de estar cumprindo 
minha missão de mandatário do nieu povo no Con .. 
grcsso e aquel..1 à qual me: determinei como iguaçua­
no. de dotar m1nht.1 cidade de me.lhurE."s condições de 
saúde e educação, Agradecer ainda mais por ter con .. 
seguido reunir cm torno de meus -:orr.prornissos de lu.­
ta. cidadãos. flumin~nse.s de todas. as regiões. raças, 
credos. rendas. Foi uma prova in~ofi~mável de que, 
quando há confiança:;: nas proposlJ~ e em quem as 
fa.::, nossa gente sabe se unir para promove-las. 

Neste momento tão significadvo para mim, não 
posso deixar de lançar meus olhos para um passado 
<listante, quando, JOvem pobre enfr~ntova a vida num 
trabalho árduo, mas fecundo de exp~riência humana, 
como ajudante de oficina mecânica. Com o incentivo 
de meus velhos pais. oli aprendi a ganhar a vida pa­
ra sustentar-me e manter meus estudes. E. ao longo 
dos anos, serviu-me o aprendizado ~\?: então, por ter 
compreendido que apenas o trabalho árduo, a perse­
verança nos objetivos traçados e a dignidade de pro .. 
pôsitos contribuem para nossa rlalizac;ão na vida. 
1\1cus objet1\·os estão sendo atingidO.:i pcrque são con.-. 
setâneos com os de nossa comunidade. Desde cedo 
~enti o quanto carece esta região. prrncipalmente No­
\_, Iguaçu. de condições ideais para a educação de 
no. a ju\·i;'ntude e assistência médka e sanitária de 

VIDA NA CIDADE 
CELSO MARTINS 

Tive necessidade de ir à casa de uma a•:itiga aluna, uma 
querida amig•.t residente à _Rua Quintino Boca,Uva. aqa1 110 
centro de Nova Iguaçu . F01 uma tarde-noite de sexta- feira, 
no final da campanha eleitoral deste ano. F1quei espantado 
com O enorme número de transei;•:ltes nas r u,as, como se f~s­
.:e dia de Carnaval. E me pus a pensar que u ns 25 anos atras, 
po1 aquelas mesmas ruas, eu passava calmamen te, pilotl.1ndo 
minha bicicleta, invariavelmen te cumprimentando alguns 
amigos que ia t:•:icontrando a c.•.;,da pa~so. Agora. andando 
com dificuldade em meio à massa humana só via rostos des­
conhecidos hdonomias fechadas. semblantes sofr idos, pelo 
jeito coraÇões angustiados e sófregos naquele iinal de di•.l 
calorento. 

Não chego a repetir o que dizia Charles W. Eliot, p r_esi­
dente da Universidade de Harvard. ser a vida urbana perigo­
sa pata a saúde fisica, mental e moral, bas~and? · Se em da­
dos estatísticos sobre crimes, suicídios. dehnqüénc1a etc., por­
que, pe•:i.so eu, é .sempre possível !solar-se e~ meio à mul~i­
dão. Eu mesmo, quando viajo num trem a inda que muito 
lotado, se tenho debaixo dos olhos um romance escrito em 
Esperanto, consigo insular-me do tumulto do meio. 

Nem curo endossar inteiramente a tese de Franklin H. 
GiddJngs de que o génto ra1•.1m€•:ite nasce na cidade. Suoo­
nho que o trabalho intelectual é possível nas met.rópoles, sim, 
wbretudo porque nelas encontramos mais f a e I l acesso às 
universidades, ~ bibliotecas, as demais fontes de cultura e 
pesquisa. 

No entanto, para di2er a verdade, moro r.!l chamada Ci­
dade Maravilhosa muito a contragosto porque a vida pro­
fi~iiOnal me obriga, sem outra opção, a viver ,.,a cidade gran­
de, respiran'Clo um ar cheirando a vapores e gases dos com­
bustíveis petroqu1micos•, ::i:entlndo o tímpano violentado a todo 
instante por ruidos 1nfern1i.s, com poucas c~-.1s sem terreno 
algum, apartamentos ma·s parecendo gaiolas sem luz solar, 
asfalto sem o verde da relva ou das árvores copadas em cujdS 
tranças bri-:ica a aragem da tarde. Pássaros e borboleta.s -
esperança! - sequer pens'.l.r, 

Vivi a infância e a juventude no interior de Nova Igua­
çu. E corria pelos campos E contemplava no azul dos céus 
escampos a luz da lua cheia. E trepava n';lS fl.nores para co­
lher frutas maduras isem :igrotóx1cos Tempos que nao vol­
tam mah. 

,:: óbvio Que não me insurjo como um Dom QuJxote ex­
travagante e externporó.,:i.eo contra os moinho::; do progresso 
ou da inevitá. \.el urbaniz·.1ção, um fenômeno não apenas n.> 
c.onal mas do mundo inteiro _ Seria rotunda estulhcle. Ape­
na· defendo a tese de que é pos.:,ível compattbillz:::ir-se tudo 
i:!to com a melhoria das condições de vida ta,:ito de quem 
vive na cidade barulhent..-J. tmetrópcles rimando macabra• 
mf"nte com necróoolesi como de quem vive com enormes di­
ftculdades sem terra, • i"ffi mldlco.s, sem escola. no tnterlor, 
anoteand,1 o solo para o cultivo das frut:::i.s, do. legumes e 
dc.s cereais. 

V mm.lo - ... orno a "ep"t:r o eiue sempre afirmei - tem 
d .,, 1 utlo i-• r.1 1.1ü.s v ve rmos m 1:!> r :ii~s E li'~ 1 .. 1 não ocor 
r, e: p ._.q t: e -itre né 1.-.1j fl " X. t 11r • r;:irlfla qu se ti.o.m., 
q;<ii•r1r.o. d11i<"ultando 1 vida huma 1 ~ 

toda a popul,u;ão. Nesses propósitos me empenhei e 
hoje:. com tantos apoios encontrados ao longo dos 
anos, estou atingindo parte da mel.J alme,ada. 

Todos meus concidadãos sai::em <le minha luta pa­
rei estabelecer no município o ensma. tuperior De um 
peque.no Curso de Letras, e:m dep1mdências alugada'.'>, 
a uma moderna Uni,.·e.rsidade. integrando desde o en .. 
c:ino elementar ao pós-graduação, c.cme.guimos insti­
tuir com milhares de aluno<: não ~ó do Grande Rio, 
dt:. outras regiões de Estado. com.:, <le outros Estados 
tamb~m. Da mesma forma, contamos com um moder .. 
no hospital-escola. da Faculdade: <lc Cié.ncias Médi .. 
cas de nossa SESNI. onde são alcnclidas mais de 
70. 000 pessoas por mês. Sentimos orgulho de nossa 
terra quando ouvimo.s o Mir.•stro <lu Educação. em 
i:eunião médica no Rio. para d1retoú! s de hospitais da 
rede pública. citar o nosso como exemplo a ser se-­
guido. para o trato com quem o procura ou nele pre­
cisa ser atendidc. E agora estamos instalando ui:n mo­
derno Instituto do Coração, com o que existe de mais 
moderno em equipamentos. a maioria intportados. Va­
mos ainda intensificar a instalação de ambulatórios 
em todo o município - onde jã temos 11 - para me­
lhor contato com nossa população e atendimento mê­
dico-odontolôgico. 

Por isto, concidadãos, sinto-me ntsta hora recon­
fortado e: orgulhoso por poder ayra<lecer-lhes. sabe­
dor, pela expressiva votação a o,i.m atribuída, que 
meu trabalho vem sendo acompanhado e aprovado 
pela população de minha cidade e meJ Estado. Nes­
ta hora quero enaltecer. além de: tar.to~ que vêm me 
apoiando ao longo do tempo. à memória de meu ir ... 
mão. Darcílio, quem muito me incentivou a manter 
acesa minha luta em busca de meus ideais. 

Mais uma vez, amigos, obrigado e, como sempre, 1 

ro, •• "º;'º· Fábio RaunheiHi 1 

NOVA IGUACU-SÃO PAULO TEM 
NOVO HORÁRIO 

Há cerca de \.rês meses que a Ponte Rodoviário Ri(>-5ã­
Paulo vem mantendo, com reguJarid~de. a. linha N?v:.a. Igua .. 
çu-São Paulo, servindo, de um a so vez, os muruc1p1os d_ 
caxias e São João de Meriti (Vila r dos TelesJ. . _ . 

Esta semana, as empresas que faze~ a Popte Rodov1an· 
Rio-São P aulo anunc:~ram novos horá~os:.. Sao eles: 12 ho'. 
ras - Expresso Brasileiro; 13h30m - V1açao Cometa; e 23., 
30m _ Itapemirim. De São Paulo para ~ ova Igm1çu: 13h30r 
- Expresso Brasileiro; 12 horas - Viaçao cometa; e 24hl 5c. 
- Itapemirim. . . 

o tempo de viagem é de cinco horas e meia e o pr~ 
da passagem é de Cr$ 720,00. As passagens podem -~er ad 
quirià·J.S no gu r•hê instalado n o TE:rmin:il !f?ciOvtarlo .';. 
cODERTE (Av. Ma!'echal Floria•:io Peixoto. proXIm_o ao Vi:_ 
duto Pe .. João I\'h;srh>, onde os passageiro~ tambem pode. 
obter malçres informações. 

F"AROL DAS TINTA~ 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TIS TAS, óLEOS E PINCÉIS, ALVAIADES, 

GESSOS, COLAS E VERNIZES 

'fUDO PAR.\ PINTl:R.\ 

RUA QUINTINO BOCAiúVA, 53/05 - N. IGUA.;U-RJ 
TELEFONES: 767- 8384 E 76°-8388 

PARQUE DOS BR!NOUED~5 
(l'RAÇA DA LIBERD\DE, 81'. 

l OJA S PARQU E 
(PRAÇA D\ 1 :nrnn,nF., ,BI 

Brinquedoc:: naciJnt ;._ e e~-trangeiros 
P.1pelan.=- e .Hti:10~ p:H.l ;>res"!ntes 

Publique o Ba:anço de sua Empres:­
no "Correio da hvo•ira". Te!. 767-2725 
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SELOS & LlVROS 

Duronte um século e meio de ~~:~ê~~i~ip~1'}j~º:ifg~d!~ 
e -nhecido no roundo com~ un~o O cJ~relo e ,1ma peça de co: 

m meio de c~brar O l~~J~r 0 seu nascimento e primeiros 
1 ção. Dep<>i.s e ac?~terra e nos países que o udotaram pio­

~os de vida na ln~ Sujça e O Brasil) vamos deixar por um 
~~e~~~tes~~º~fs~rla e focaHzar ;ua "segunda vida'' -

mia~~çcico~p'i-~~J~~~ a existência do selo como P.eça ~e 
\Jeçâo. pode-se tomar como. pont? de partida a antiga ex,­
. ,;: - latina ars una, spec1es m~lle - a a r t _e. é uma so. es.5iº mil fuces. Ela reflete mmto bem o esp1rit_? da fi1a-
11s er:;e abrange os mais variadas tipos de C?leçao. A es­
.a~~ ~ependerá exclusivamente da vontade llvre do cole-

, iln~~°:~ :rnnca fez coleção ~e selos não precisa ~efinir ime­
atamente O tipo de coleçao que quer. Convem começar 

' 1enas juntundo um grande número de .e~emplareS",: é um 
,01 meto de aprender a manusear e cl8:ss1flca~ os selos. Aos 
•ucos, a preferênci~ do. pessoa acabara se orientando para 
e.um tipo de coleçao. _ . . . . , _ 
- ~l.i·.1ndo se sabe quais_ sao. os pnnc1pa1s ~1po.<- oe coleçao 

selos, a opção fica mais fa?il. Em primeiro 1l;l~ar, ~x_1ste 
L coleção geral, que abrangeria ~o~ .os sel~s Ja emitidos 
, n todo O mundo. No começo da h1stori~ da f~Jatel~a e mes­

.o ate há algumas décadas, ess•~ coleçao ser2a viaveL mas 
,je em dia ela é praticamente 1mpossive_l, nao so pelo seu 
manha e custo como também porque exigiria um trabalho 

.:ienso e continuo para manter-se atualizada. - (continua) 

--O-- -o- -0-

Nossa :Estante foi enriquecida com os seguintes livros: 

A FLOR DA PELE - Messody Ramiro Benoliel - Edi­
ra copos - Rio de Janeiro, RJ. 

É tão agradavel di~r bem! E tão consolaQor fazê-lo sem 
~ ---:1strangimento 1 Até fica a gente agradecide.. __ _ 

Assim me accntece ao noticiar o último livro da notável 
.etisa de "A Solidão que Ficou", trabalho de grande sen-

- ~llidade. 

Quem ler pela primeira vez neste seu trabalho, de­
'Onte.rá uma série de poemas, trovas e sonetos que honram 

~ 1em os firma; mas quem tem seguido a obra da sua autõrã, 
io pode mais do que admirar-se da admirável ascensã0__9.!!.e 
m sido o vÕO de MessOdy Ramiro Benoliel. Grato pela oferf'a 

., pela dedicatória. 
-0- -O- --O~ 

~IEMóRIA DA ML'õHA L'õFANCL\ - Maria Teresa Vi­
r - Editora Alvorada - Curitiba, Paraná. 

Pelo título do livro. logo se depreenderá Que toda a sen­
o.ilidade da ilustre paeiisa para':laerue, está. presente, e todu 
tua alma se despreende das ~dm.iráveis trovas da obra: 

6 vida du minha vida, 
ó vida do sim ou não. 
Fugiu-me a minha pombinha 
Fiquei co'as penas na mão ... 

Tudc p~ssou num sorriso ... que a gente lê com um sor-
1 .so nos lábios, por nos ser dado acompanhar os tempos mais 
Jndos de alguém que nasceu para encher o mu<:ido de poesia. 

-0-- -o- -0-

No~() Endereço: - Caixa postal, 77.170 - CEP 26001 -
Nova lgnaçu - RJ. 

~ CRECHE til LI1 ITAMAR SERPA 
Amor e Compreensão. 

Crença no Futuro 
ALIA ..... ~N!13)•1utcott-N.I. ---- r 

Escritório Contábil SBIL Lida. li Le,aliz.ação de Firmas e Autónomos - Escritas Comer­
c.:iais e Industriais - Imposto de Renda - JCl\1 - JNPS 

FGTS - Procuradoria em Geral 

SOB A DIREÇAC DE 

SEBASTIÃO DA SILVEIRA 

CRC 022861-9 

\ AV JOAQUIM DA COSTA LIMA 32 - SOB. TEL. 761-•956 
, LOTE 15 - NOVA IGUAçu' - ESTADO DO RIO \ 

Funerária Sio Salvador Lida. 
- MATRIZ -

RUA DOM WA!.MOR, ll - NOVA IGt:AÇU 
'l'ELEFONES: 711'l•0529 E 767-tl,!Zf 

CONV.,.NJO5: INPS, IPAI.E, Policia MiW.ar, 
Cc.rpo dt Bo01bt'.lro,. Ca!!aS da i3..,,i..ba, f etrobràs, 
M_tnisté:rio do-3 Transportes. Compaccor, Pedl'eira 
Vagné S /,., Ministhio do Exército. Concess.ion.lrU" 
dos 6U\·1.,_os fo::.uttrka do.! cemltéz-103 p6b!icoe de 

Nc,va Iguaçu 

CORREIO li>A LAVOURA DE 27 DE OUTUBRO A 02 DE NOVEMBRO DE :
990 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO ·, , 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

Secretaria Municipal de Administração - C p L M S 
AVISO 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
~ara. ~ateri~is e Serviç~s, da Secretaria Municipal de 
J--\dm1n1straçao da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
;\ VISA que a licitação aberta atraves da modalidade de 
TOMADA DE PREÇOS N·, 71/90-CPLMS, destinada 
a aquisição de equipamentos, conforme processo de n·i 06 
12300/ 90-SEDUR. que seria reali:ada no próximo dia 23 
Je outubro do anc em curso, às l l ;QQ horas, na sala de 
,cunião da CPLMS. fica TRANSFERIDA para o próxi­
mo dia 08 de novembro de 1990, às 11 :00 horas, na sala 
de reunião da CPLMS. situada à Rua Dr. Athaide Pimen­
ta de Moraes 528. nesta cidade. Quaisquer informação a 
respeito poderá ser prestada no endereço antes menciona~ 
do, no horário de 09:00 às 18:00 horas diariamente, exceto 
aos sábados, domingos e feriados. 

Nova Iguaçu, 22 de outubro de 1990 
JOÃO BAPTISTA DA SILVA 

Presidente C P L M S 

Secretaria Municipal de Administração - SEM A D 
Gabinete do Secretário 

COMUNICAÇÃO 
FAMSERMUNI 

De acordo com o Art. 9,, da Lei de n• 194, de 08.12.77, 
que criou o Fundo de Auxílio Mútuo dos Servjdores da 
Prefeitura Municipal de Neva Iguaçu, comunico que coube 
todo o total a Leila Maria Melo Cardoso, beneficiária da 
ex-servidora Maria Apparecida Mello Cardoso, falecida 
em 26. 06. 88. o pecúlio em dinheiro no montante de ... 
Cr$ 79. 364,00 ( Setenta e nove mil, trezentos e sessenta 
e quatro cruzeiros), referentes aos descontos efetuados no 
mês de agosto/90. 

Neva Iguaçu, 11 de outubro de 1990 

- RIZIO BARBOSA -
Secretário Municipal de Administração 

Secretaria Municipal de Administração - SEM A D 
Gabinete do Secretário 

COMUNICAÇÃO 
FAMSERMUNI 

De acordo com o Art. 9·> da Lei de n' 194, de 08.12.77, 
que criou o Fundo de Auxílio Mútuo dos Servidores da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, cornunico que coube. 
todo o total a Altair dos Reis, beneficiário do ex-servidor 
Gastão Menezes Viana, falecido em 01. 07. 88, o pecúlio 
em dinheiro no montante de Cr$ 79.364,00 (Setenta e 
nove rnil. trezentos e se.ssenta e quatro crn:eiros). referen ... 
tes aos descontos efetuados no mês de julho de 1990. 

Nova Iguaçu, 22 de outubro de 1990 

- RIZIO BARBOSA -
Secretário Municipal de Administração 

Secretaria Municipal de Administração - SEM A D 
Gabinete do Secretário 

COMUNICAÇÃO 
FANSERMUNI 

De acordo com e Art. 9· da Lei n• 194, de 08 .12. 77, 
que criou o Fundo de Auxílio Mútuo dos Servidores da 
Pie.feitura Municipal de Nova ]guaçu, comunico que coube 
a metade do total a Geraldo Graciltano da Cunha e a ou­
t1a metade a Eleticia Pereira da Cunh.a, beneficiários do 
e-<-servidor Vicente Adolfo do Nascimento, falecido em 
08. 07. 88, o pecúlio em. dinheiro no montante de ..... . 
Cr$ 79.364,00 (Setenta e nove mil, trezentos e se-:;senta 
e quatro cruzeiros), referente aos descontos efetuados no 
111ês de agosto/90. 

Nova Iguaçu, 11 de outubro de 1990 

RIZIO BARBOSA 
Secretário Municipa l de Administração 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO : 055/SEDUR/90 

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano 
de Nova Iguaçu - SEDUR. através sua Cornissão Per­
manente de Licitação. torna público que farâ realizar, às 
JS,00 horas do dia 06 de no,emho de 19':10, na sala dereu­
niõe~ de sua Sede. localizada él Rua Otávio Tarquinlo, 33, 
z, andar. Centro. Nova Iguaçu, licitação. na modab:iade 
de TOMADA DE PREÇOS, com vistas a seleciona,· 
empre!la para executar as obras de saneamento. drenagem 
e- pavimentação d~ Rua Cel. França Leite, M esquit.a, 59 
O.!trito do Munic1pio de Nova Iguaçu, Estado do Rio de 
J.meito. 

As e5pecificações e condições gerais de participação 
na licitação, t!>táo explicitadJs no Edital que e5tarâ J dis­
p'..>s1ção dos inter.essados Jtl.! o dia O l de novembro de 1990, 
no endereço acima, mediante apresentação de Guia de Re• 
colhimento, no valor d~ 05 (cinco) UFINIG'S, a eer 
adquirida na Secretaria Municipal de Fi.lzrnda, ]cxali::ada 
" Rua Athaidc de Morais. 528 - C<nrro, N. lguaçu/RJ 

No\'a Iguaçu, 17 de outubro Jc 1990 
JORGE JERONJMO MAGALHÃES 

Presidente da ComiS!JQ Perm~1nente de Lic1taç.io 

Secr<tana Mun,c,pal de Administração - SEM A D 
Gabinete do Secretá.rio 
Proces o N' 03/7083/88 

COMUNICAÇÃO 
FAMSERMUNl 

De acorde com o Art. 97 da Le, de n 194, de 8.12. 77 
que criou o Fundo de Auxilio Mútuo dos Servidores d; 
Prefeitu ra Municipal de Nova Jguaçu, comunico que coubt 
a metade do total a Alvina Maria da Conceição e a outra 
metade a Adríana de Medeiros, beneficiárias do ex-ser• 
v.dcr Nili de Mede>ros, falecido em 13.07 .88, o pecúlio 
em dinheiro no montante de Cr$ 156.509,33 ( cento e cm­
qJenta e. seis mil, quinhentos e nove cruze:iros e trinta e: 
~rês ce:ntavos), referente aos descontos efetuados no mes 
Je Setembro/ 90. 

Nova Iguaçu, 23 de outubro de 1990 

RIZIO BARBOSA 
Secretário Municipal de Administração 

Secretaria Municipal de Administração - SEM A D 
Gabinete do Secretário 
Processo N" 03/3031 /88 

COMUNICAÇÃO 
FAMSERMUNJ 

De acorde com o Art. 9 da Le, de n· 194, de 8.12.i~ . 
que criou o Fundo de Auxilio Mútuo dos Servidores da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, comunico que coub: 
a metade do total a Alaine Fernandes Ribeiro e a outra 
r..1ctade a Ulisses Fernandes Ribeiro, btneficiârios da ex­
servidora Adeir Ribeiro Machado, falecida em 21.07.88. 
V.:vendo ser depositado em caderneta de poupança, o pt­
c:ilio no montante de Cr$ 156. 509,33 ( cento e cinqu<nta 
e se:is mil quinhentos e neve cruzeiros e tdnta e três cen• 
t,1,·os) referente:s aos descontos efetuados no mês de Sê­
t,:mbro/90. 

Nova Iguaçu, 23 de outubro de 1990 

RIZIO BARBOSA 
Secretário Municipal de Admimstração 

Secretaria Municipal de Administração - SEM A D 
Gabinete do Secretário 

Processo N· 03/2116/88 

COMUNICAÇÃO 
FAMSERMUNI 

De acordo com O Art. 99 da Le, de n 194. de 8.12.ii, 
que criou o Fundo de Auxílio MUtuo dos Servidores da 
P;.efeitura Municipal de Nova Iguaçu. comunico que coubt 
a metade do total a Lêda Corrêa Vianna e a outra mt· 
t.1de a ser ratiado em partes iguais aos filhos Hélio_ Mdlo 
V,anna Junior Bruno Miguel Mello Vianna, Eh:"!'ett 
Maria de Mello Vianna. Mayrthon Meilo Vianna Ntto. 
beneficiários do ex•ser\"idor Helio Met~o Vianna. fal~ido 
em 23. 07. 88, de,·endo a parte dos menores ser depo5itad.a 
em caderneta de poupança, o pecúlio no montante. de · · · 
Cr$ 156. 509,34 ( cento e cinquenta e seis mil. qumhentOS 
e nove cruzeiros e trinta e quatro centavos). referente a~ 
descontos efetuados no mês de Setembro/90. 

Nova Iguaçu. 23 de outubro de 1990 

RIZIO BARBOSA 
Secretário 1\,lunicipal de Admin1ftração 

DESPACHOS DO PREFEITO: 

Proc 05. 10.927.'90 
Baseado no pronunciamento da Às_sessoria de ~o~: 

trole Interno - A.CI - homologo a licitação na_ mo J .t 

dade de Carta Convite 47/ 90, adjudico o fornwmento"' 
bstrabrás lnd. Comércio Representac;0es LtdJ. .. ªOt~~oo 
a emi~são da nota de empenho no valor de Cri J2J. ll. 

em nome da adjudicada. 
Em 23. 10. 90 
Proc. 04/10.064/90 

1 
t«no. 

Acol~o o parecer da Assessori~ _de .Controle d;Jid.1Jl 
;inulo os itens números 1 e 2 da hc1t.1ç'-'o na mo di~pOf" 
Jc Tomada de Preços 67 / 90, com fundam<nto no · 
to 38 - inciso li do Decreto-lei 2.300'S6. 

Em 23.10.90 

Proc. 04/10 064/90 . . . d< e,,,, 
Bnseado no pronunoamento Ja ~s-~t:s~on3 

_
1 1110

J.il · 
trole Interno - ACl - homologo ~, hc•_wç.io t~nt,_i[[I~ 
dade de Tomada de Preços 67 190, ad1ud1<0 o O . L<'' 
to às Firmas Comerei.ti Noronha e Represe-nt•1fJ~ . 
o~ itens de nQs 02, 04, 05, _06 e 11, ,~m o tot3 tntJ\W 
Cr$ 472 990.00 < C. Cordmo Ccm<roo • R<P'"it e< .. 
Ltda., os itens Je n"s 07. O~. 09, 10. 11, i l .' d,•"'' 
o total de Cr$ 19 0-fS.00 - nutor1:o a em1s•3 1

' dJ ;3J 
Jc emp<nho no valor de C,~ 4<l2 OJS.00 em nolll< 
dic.:1d.i. 

Em 23.10 QO 
,\LU151O GAl\lA DE SOUZA Prefc>to 

----------~ 
Anuncie sem sair tfe ~asõ 

Basta rlis~ar 767-1725 
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flE 2; [)E OUTUBRO A 02 DE NOVEMBRO DE 1990 CORREIO DA LAVOURA 

Irio ~ Informal 
.1., D 

• Não pude d~cula__r no I?ia D de Alvaro Augusto de Mello 
Marianne Gmmaracs. .sabado passado. na Igreja Santa 

Margarlda Maria, n.a .Lago~ O colunista estava cm um:i. ~rs­
.. ? de fotos de cstud10. Nao deu tempo de sair pois so con­
cgul ,crminar tudc na parte da tarde. Foi por 1.-.so. 

1 B C 
A _ :Monique E\'ans conYidou para o coq de apresen-

·..,_çao de sua !l'larca. segunda-feira. fJnal de tarde. Mercl. 
s _ Cartao de 1\tarJa Teresa Madeira e Luiz Paulo. Es­

tio morando em Iowa City, n.03 Sta!es. Univtrsidade de la 
e 11n1a inara\"llha •. eles me contam. Nao .'.>abtm ainda quando 
a.parecem no Brasil. 

e - ~appy Hour, aprese1~tação de Jambada no res-tó 
S:i.bOr de Casa. na Alamtda dos Eucallptos. Sempre as quar­
J-f tiras. as 19 hor~ em ponto. 

;WMO 

Sónia lliarques e.'.:itreou novíssima idade. Oanh:>u super­
;ilmoço das pro1es.soras do CfESP Castorina Faria Ltu'l.a. Tar­
de r.epleta de emoções. Ela e querida e uma mulher 1...c mut­
!4 fibra _e coragem ... Cecllia Borge_, tomou o rumo dv nor .... 
d<.ste: P1au1 e dep~is Fortaleza. Foi ver de perto a~ p 1 .:.t.ias 
Jt· la com a t3:mo.:sa col~ista Elvira Raulino. D1virtam-.e, 
me.mnas! ... Id1 R~unhet_tti de carro novo. Ganhou de pit:.­
t=rnt.e de aniversano do Antenor ... Sanderson Pimentel ae 
,sarros com propo.sta tentadora para rumar à Cuiabá. car-
1,o no no\'o governo. Secretario de Esportfs. 

ANIVERSARIO 

Hollywood Di.::ico Club te:stejando onze ano3 de êxito, dia 
iú de novembro. Uma super-lesta no esquema. reunindo 
conndados que ne~e.s _an~ todos circularam pela casa da 
-~,ameda dos ~ucahpt-0!:i'. Sidney. Menezes voltou ao esquema 
ot programaçoes do Eixo e esta bolando uma serie de no­
ndade.s. Os onze anos do Hollywood Disco Clube terão uma 
.!Urpre.sa. ~m sorteio q_ue \'ai dar o que falar. Os· que estive ... 
;em rodopiando _na noite concorrerão ao prémio super. Será 
uma moto? Sera um carro? Ainda não poss.:> contar. . O 
relações públicas agora é o Celw Rebello. · 

NEGOCIOS 

Pedro Brum ~u~ou de :ª!Dº· Deixou a Coca-Cola e par­
liu para s_eu.s propr1os negocios. Um deles vai ser maugu­
tado no dia 7 agora, em Nova Iguaçu. onde funcionou du­
!dnte longo tempo o C~sino Yguaçu (com Y e tudo). Fica 
terto do Corpo de Bombeiros e a nova casa será para gran• 
c.ts shows-. Inauguração acontecendo dia 7 com Elymar San­
os. Depois eu conto os toques. 

nLO ALO 

Claudio Moura agora assessorando Mauro Braz Giehl 
na Rodeio. Um trabalno bom que Cláudio sempre soube fa ... 
'-er dentro da área do Jornalismo e que agora terá a opor­
tunidade de levar adiante na nova casa de shows da Bai­
.t.ada. A Rodeio vai :..er o Canecão do Grande Rio, vocês sa­
bem. Sucesso ao Cláudio. • Manollo Martinez contratando 
..iova eqwpe para seu Eixo do Km 14. Os nomes antigos per­
~anecem: Sand~rson Pimentel de Barros e mais e mais. 
ue apenas acrescenta mais alguns nomes para dar reforço 
' casa. Boa. • Maiia Manoelina TeiXeira Simões Barata 
(...:reia nova idade em novembro. Um mês repleto de festas. 
lla ganha homenagem durante a festa , Aló, Alô, Verão ... , 
que ho\"amente movimentará a sociedade no dia 27, em tra­
~ branco. Os convites estão sendo entregues pelo Vicente 
~e Paulo Ma~o. 

·,ANESSA TINOCO DE MOURA 

t hoje a missa solene, às 18 horas. de Vanessa Tinoco 
tlt: Moura. Aniversário de 15 anos. Vane~sa nasceu a 26 de 
'Jutubro de 1975 e é filha de Carlos de Moura e Maria Ti­
rioco de Moura. A aniversariante que boje está debutando. 
cursa o l "' Ano Básico, gosta de cinema. de ler, de curtir 
iu.na praia e de conversar com pessoas amigas. Vanessa pen": 
l:J. e~. realizar-se profi.5sionalmente atraves da lnformãtiêã7 
n..atena que pretende estudar a nivel superior. Mamãe Ma-

nºílº Célio Pinto' Pereir-a 

J lt111:lul1 111ml o R.,.o,,,A ... yd•!~~o".'.L':'";':;•.~~~-'.!•••lp--RJ 

t1a é ~ua grand~ amiga e o pai Cartas o seu protetor. Va­
nessa nasceu justamebte no dla em que sf'US pal.'i comemo­
ravam o primeiro ano de casados. Por i~-io a comemoração 
hoJc riaba.do1 será dupla. Anbes que me esqucta. a mt..ssa 
solene será celebrada na Igreja Sào Jurla.s Tadeu, n , bair­
ro RodtlándJa. em Comendador Soare,5·. Fellcidad?s Van<:S-'::la. 

1'RES TOQUES 

1 - Ricardo Pereira jogou durante um bom tempo no 
Tupy de Juiz de Fora. Mas agora voltou e está no America. 
Goleiro cntamente, 

2 - Etevaldo Brand&o dando circulada por Nova Ior­
que. Foi para a casa de Arltnda e James Cook, em Manhat­
tan. Volta esta semana repleto de novidades, o menino. 

3 - Melo e Gilberto. do Capitão Nemo, o restaurante. 
promovendo aos domingos o Fe1:.t1val da Criança. Começa ao 
meio-dia e a garotada adora fazer as dublagens. A final 
acontecerá no dia 4 de novembro. 

MARCHA NUPCIAL 

Numa cerimônia d.as mais belas, realizou-se ontem. s~x­
ta-fetra, às 19 horas, na Igreja do Sagrado Coração de Je­
su.~. no bairro Caonze. o en1ace matrimouial dos jovens Mar­
celo Jorge e Maria Clenice. Ele, filho de José Ribamar L. de 
Carvalho e Neide Maria de Carvalho; ela, filha de João Ru.s­
.SO e Marly Tupacinunga de Mattos. Após a cerimónia reli­
giosa, os noivos receberam os cumprimentos no Salão Pa­
roqulal. 

IDADE NOVA 

No próximo dia 1 de novembro estará aniversariando 
a Sna. Sónia Maria de Oliveira, eficiente luncionária do 
Restaurante Bolonha, onde trabalha há quinze ano.::. com 
muito empenho e dedicação. Quem nos informa é a amiga 
e simpática Luiza Ntcodemus, proprietâ.rla do restaurante 
especializado em comidas italianas. Para Sónia Maria. as 
tellcltações· do colunista. 

HOLLYWOOD 

Dia 5 (segunda-feira) todos os caminhos levam ao Hol­
lywood Disco Club. Estarei recebendc, duz~ntos convidados 
de Manollo Martinez I e meus> para o coquetel do~ onze anos 
do Hollywood - a casa que veio e conquistou o espaço entre 
a sociedade e a geração colorida do Grande Rio. Na noite, 
uma homenagem especlaliss1ma ao Fernando Moreno, pelo 
seu aniversário. Fernandho lcom H) e Hollywood fazem ani­
versário juntos.. Durante o coq do dia 5 entregarei os 
convites da festa . Alô, Alô, Verão,, que vai movimentar a 
ca~a no dia 27 em traje branco. 

MISS MIRIM 

Casa da Amizade das senhoras do rotariano de N. Igua­
çu promovendo neste domingo Cdta 28) o concurso M.iss Ml­
r:m, com festa de coroação como sempre acontece. São es­
ta.-. as menina.s que concorrem este ano: Thaine de M Cou­
tinho, Mayla Marçal Portela, Fernanda Rocha MeSquita. 
T~1aissa Granado Ferreira, Natália Marcondes Stefano, Ju­
liana G. Batista. Po)yana Nogueira de Moura, Marcela G. 
Rocha Daine Homes· Malek. Amanda Silva Alpino. Marcella 
l\I. Di Napoli e Marcela E. Manfredo. 

ANIVERSARIANTES 

Completou 15 primaveras a menina-moça Renata da 
Silva Oliveira, filha de Paulo Roberto de Oliveira e Josete 
Maria da Silva Oliveira. Em sua residência da Rua Comen­
dador Soares, os pais: de Renata recepcionaram os colegas 
da. filha com muitos comes-e-bebes. Foi no último dia 20 
dt outubro. • No próximo dia 4 de novembro, quem vai ani­
v~rsariar é Rose Mary de Oliveira, ótima funcioná.ria do 
Banco do Brasil. Rose Mary promete oferecer um coquetel 
aos seus amigos no dia 4. • Luizete soares de Lemos estréia 
nova idade hoje (sábado). Luizete receberá seus amigos e 

parentes com um delicioso e refinado jantar, • O filho de 
Oxalá da Cabana Tio Uidala Carlos Antonio Gomes com­
ptetou mais um ano de vida no último dia 24. A comêmo­
rãçâo se deu no Centro Espirita, com a.s bênçãos de todos 
os Orixás. 

Carlos Moraes Costa 
Advogados Associados: Luiz Carlos Cortes Vianna, 

Cláudio Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira 
M. de Oliveira 

LICENÇA CE CONSTrtL.ICÃ'J, LEGALIZAÇC,E5 
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LA DOLCE ViTA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE D\JAS GERAÇõE~ 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAME'.'ITO, 

HOLLYWOOD 
Rc-:iovia Pre<:id. ntc.. Outra Kre 14 
Tel<'ones· 767-3,65 e 767-3012 

~ 
C.OiMBRA 

WY. MARIAHO OE lilOIIIA, 95 · N01A ISIW,IMIJ. 
C.6.C.{Mf)31203 557/0001-53, !NSC.EST.83198 435 

f7fJ]Ujf. 
~- .. 

APRESENTA 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

FEIRA DE ACARY e/ MOI BATAT.I\ - YAROO 

POLEGAR e JERRY ADRIANI - FORRó e MP B 

- Damas grátis até: 22h30m -

Todos e,, domingos, LAMBA TERIA ao ,;vo 

Conjuntos Sonho de Mel e MP B 

- Damas grátis -

Rua Bernardino Melo. 1.835 - N<>va Iguaçu, RJ. 

Q 
f.'}' .. ~R 1 ~,,,!,,70-lOll§lt:ti• · 1 
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ESPECIALIDADE À 17ALIANA RESTAURANTE 

TEMOS SERVIÇO PARA Vl'.AGEM 
DISQUE 767-3367 . 

RUA BERNARDINO DE MELLO, 2095 - NOVA IGUAÇU 

TRAVESSA MAi<IANO DE MOURA. 85 
f'.IOVA lí;UA(,:U - RJ 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORN.'\~lENTAÇôE~ L'f LLUL>l::S E. IGRt.JAS 

ê:NTREG,\<; A DO!vt!ULIC 

R<JA C'ORO'.<F.J, FR.\'.<C'l~CO SO.\RF.S. 95 
NOV,\ ,GCl.\(T - EST.\l'O ,,o RIO 
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f ALCÃO: "HORA DE TRABALHAR, 
HORA DE VENCER 

MOSCOSO JUNIOR 

Com o cbJE'ti\'0 d<' delxnr o c,rcedor brulle1;0 n1c.~ in­
trodo r be1n ,,.1fMmadc> iobre o qul' estn 0contc

1
c~n~o ';; ~: 

> do. no:..sn Seleção Brn.ttlclra. 0 tecnlco Poulo R .. a 
·o fez o se~1nte comentário: 

·Entendo que nC'nhum bra!Uelro pod.~rlPEilct!~~ ~f~~~ 
com o derroto de 3 n O par_a a E,spanh~ C.')-tà acontecendo 

:;,u:~·r~b~~ª~-~~;'"çã:~~~:e~~~·rt~~~~ ~~:ue estão julgando 
lt('.âo oondo ~a ,·erdade o que cxl.sth~ tot apcnm ~ uu­

n d 11 Jog:ido.res con,•ocados para o tmclo de um longo 
~nufulhoe que ~bjetiva. basicamente, o MWl~ial de 94. ,nos 
~tndos Unidos. mas que ter.'\ p~tr1.mares cm .n pal.t •• Coi·.t 

' ~-nt-rica e em 92 para as OHmp1ad~ de Barcelona. 

X'l pede exigir uma grande .,luação do time. que mal 
. • 

0 f e exatamente por i eu di:-~c. antes mesrr..o 
... dj t~r ~~; 0 respon.;,nbllidadc do. resultado negativo serja 

, ~«/ifllT1ente mJnha. E depois rra firmei que ~ dc~rotn ~~ 
iel~i.uia ninguem. da. mcsm~ forma que nmguem ~air1a 

r'ldo e com cadeira cat1\'a na equipe em funçao de 
Jn;3g OMivel i;trande atuarão O futebol (• dmãmico dem.1i:; 
~cd:fs as coisas Jigado.s 1 ele muda~ cons1'1ntem~nte. Num 

.. abnlho de formação de um ~ovo t1·ne, a..-; expenern.J: tem 
1.:e ser feitas e ~s1m eu 1u ~az r 

Para O jogo com o _ Chile poderia não chamQr o.s mes-
105 18. mas i::ito ,:ião ~1{t"mficar1a que O:i ausentes rstanam 
ra do.s meus planos. Ne3te momento. ningu~m está fora. 

1
as tambêm ninguém est.i garantido._ To~os tem chances e 
1 que:-o que ha1-_i uma ~d~ mot1Yaçao para lutar por 
m Jugar na sele<"ão _ Isto .;;.o ,~ai f~ze~ bem ro nosso futebol. 

r o moment.o de sua recuperaçao tccmca. 

Quando convocamo." :1 :eleção para en(r~ntar a &panha, 
e· bem claro llO afinn.ar que o re,.sultado nao tena a menor 
n-portflncia . e~ termos. do trabalho que pretendemos rea-
1ar se qu1ses..("emos .s1mplesme_nte ganhar um Jogo. Pode­
jamos ter escolhido um adversaria bem fraco e jogado no 
ras1l Mas eu pergunto: é melhor perder e colhi'r frutos 
npertantes para um trabalho ou somer mais uma vitória 
• ganesa'! 

Também C' fundam~ntnl que se leve em conta que estamos 
• 'lbalha,n1o .. cJlmen'('. para mont:..lr •.1 b~c de duas ~ele­

~s: a pr.meira e a olímpica. Nesta. no momento, só posso 
•11 zar J0gld,r,. na faixa de :1 m·.s, porque_ em 92 eles es­
..1rão com 23 e dentro do limite da competição. Portanto. 
.:eci.so ter um determinado número de jogadores que possam 
rv1r às duas sc!eçõc.::.. E evidentemente lsto é uma coisa 
1e somente ser í. coru:eguida com trabalho a longo prazo. 
.10 p0de ser apenas montar um time, colocá-lo em campo e 
"'dgir que ve;:1ça .- E~ta é a horo de trabalhar; a hora de 

ncer será depois" - finalizou o treinador 

Concordo plenamente -:-om o ponto de vista de F,.dcão. 
te porque ele tem ainda muíto tcm_Po para treinar. de for­
.a :;;dpquada, o no.sso escrete camnmho. Bo•J sorte, Falcão. 

\Sl\"D\SARIO 

Completou um aninho de vida, no Ultimo doml·ngo, o 
'ndo bebê Douglo(" de Oliveira, filho do jc\·em e simpático 

:i..sal, Jerri e Jaquehne Além de muitos presentes que re­
•beu de seus convidados, Douglas também ganhou um\l lln­

h:stinhu dos pais cMujas _>\ comemora~ão foi na Rua 
1rcone, 79. no Bairro da Luz. 

. 1•;~ALCA~\\j~H~ 
MODELOS EUROPEIK 

E AMERICANOS 
MODELA SEU_ CORfQ 

COM ELECANCIA 

''ElfDA 11\"t.\ tl'.l~ DO~ 

otlca ,amoca 
A p:uclho, Auditivos - Lentes de Con­
uto - Óculos - Pr:.t.u - Rcl< ~i~ e 

Artig(» Pua Presentes. 
Tudo Sobre VARILUX 

C.Onscrtos cm Geral - Ftlm< t e RcvcLções 

PRATAS• Preços especiais 
Fara Revendedores 

RUA OTAViO TARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

CORREIO DA L-AVOURA 

JOGO TRANSFERIDO ADIA DEFINICÃO 
DA SEGUNDA VAGA DA 2.ª DIVISÃO 

A ultima rodada do H :;rundo turno da 
fase final coctogonnl dec1:1no1, do Campeo­
nato de Futebol Profissional da Segunda Di­
visão. promoção da FFüU, rol dl putada 
n_a tarde de d_ommgo pas!ado. No entan· _, 
amda na.o esta deflnldo o clube que ficara 
com a segunda vaga para ~cenaer a la. 
Divisão em 1991. Juntamente com o Voita 
Redonda, este. detentor do titulo de cam­
peão por antecipação. 

Multo embolado em 5Ul reta final. pois 
quatro times ainda allm,,nt.am as esperan­
ças de conquistar a vaga. o campeonato so 
não defi.nlu a vaga K>r ca\;.Sa do jogo entre 

Bon. uct.! ... ~ Padu _ q.1e não fol reailla­
do devenuo -:I d.-v ... ..a.Uo nuw dommgc 

CLASSIFICACAO 
VtJam como esta a c1ass1ficação das 

tquipes por pontos ganho.,: l J Volta Rc­
donaa •campeão,, 2:4:; 2 , Portugue!a. 15~ 
3 t São Crt.stovão e Madureira. 14; 5 , Bon­
suces.so e 01;.1rta, 13; 7 J M.1guel Couto, 11, 
e 8 J Paduano, 8 ponto i . 

OBS.~ se vencer o Pa.duano, o Bon.succi­
so se Iguala a Portugutsa na contagem de 
pontos ganhos, e a1 podera acontectr um 
J0go desempate ent-re 1 dl.. , .··remiações. 

PAVUNENSE TEM CHANCES DE FICAR COM 
UMA DAS VAGAS DA TERCEIRA DIVISÃO 

Neste domingo. a partir das 15 horas, 9 pontos ganhos, do~ a mais qu o l\.laricã. 
estarão sendo dUtpu• .lO,Js O..:i Jogos rt'leren- O representante da no~cia B<1~ .da Fluml­
tes à terc~ira e pc_núltima rodada do re- nense dentro da disputa. 0 Pavunense. tam­
turno - tase decl.:>iva -. do Campeonato bém com chances de se cla.ss1t1car. perdeu 
d~ Futebol . P_rofiss1onal. d~ ·rerceira D1~i- de 1 a O para o Colégio, no estádio deste, 
sao, compettçao promovJda pela Fedcraçao em Rocha Miranda. gol ass1nalado pelo JO­
de Futebol do E>tado do Rio de Janeiro -:-- gador Belo em cobrança de pénalti, ao., Hm 

i=~~ ec~;:,~:J~ec;a~~a~~~~~r::. d~:_ do 1rgundo tempo. 
1991, 0 certame da Segundo Divisão Tivemos ainda o.s resultado-->. Canto do 

Faltando apen~ duas rodadas para che- Rio lx3 Itaguai e Carapebus oxo Tupy 
gar ao .seu final, o Campeonato da 3a. Di- A rodada de número trt:s. neste domm­
visão Já tem um favorito ao titulo. Trata-se go, está as.sim program::iaa: Ceres x Can­
da equipe do Ceres. de Bangu, que empa- to do Rio tem Bangu,, Pavunense x Cara­
tou em 1 a 1 com o Marica, no domingo pebu.s ena PavunaJ, Itaguai x Colégio tem 
passado, assumindo a lid~rança isolada com Itaguaí) e Tupy x Marica ,em Paracambo. 

COMETA CONQUISTOU O TROFEU 
ANTONIO APARECIDO DE OLIVEIRA 

O estádio de futebol do Cabuçu FC, na 
tarde do último domingo, serviu de palco 
para a grande decisão do Terceiro Campeo­
nato de Futebol lcateg~rtas adulta e JU­
ntore~) do Pé da Serra. compebção Já tra­
dicional naquela localtdade. 

Com a vitória de 1 a O sobre a repre­
sentação do Vila Operária. o quadro do Cc­
meta FC :iagrou-se camµeao do catame, 
conquistando. dessa forma, o bonito troféu 
que levou o nome de um dos maiores cola­
boradores da crónica e5Portlva na região 
da Balxada Flummense - Antonio Apare­
cido de Ollveira. 

O gol solitário da paruda foi a5:,inalado 
pelo atacante Pinguim, ao~ 5 minutos do 
primeiro tempo. Segundo o repôrter da Râ­
dio Mauá-Solimões. Valei Gomes. o arbitro 
que d.ingiu a decü,ão, DJalma Cabral, teve 

uma atuação apenrui regular. 
O Cometa sagrou-se campeão. com N~l­

son; Rodr1go, Bagulhão. Naldo e Fernando 
Serginho. Pmguim e Naldinho; Carlinhos 
1Júlio CesarJ. Dida 1IsraelJ e Jorginho. • -
Técnico: Pllato. Vila Operária: Osvaldo, Ne• 
guinho. D;nho. Júlio César e Gil; Helio, 
Robson e M.lguel t Cosmütl.10,; Mek. Len e 
Paulinho ,Jamilton, Técnico Rivelino 

segundo ainda Valei, o atleta Serginho 
,campeão1, foi o melhor do Jogo. e qut' a 
entrega da.'i faixas acontecerá nt.)te domin­
go, a partir da::i. 15 horas, no campa da Mar­
vin, em Santa Rita. 

Na prellrrunar de j umores a coisa se in­
verteu, tendo o VHa Op~raria ficado com o 
titulo da categoria, venc~ndo o Cometa por 
1 a o, gol de Carlos. aos i8m do 2 tempo. 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

ATACADO E VAREJO 

FOl\l\'ECIMENTO A 01\0CAIIIAS, FAIIMACIU, PEIIFUMAIIIAS ETC. 

DIMIRCO • DISJRHIUIDORI IIRCHDES LTIJI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 6)3 .. 
Tel. 1 767-4605 

M I R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!orlano Peixoto, 1.790 Tel. 7b7-9i87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Jan~iro 

ICÔ!:,fA,:~ 
b c J' ~lrac~ ~u F 
rt Antcn p rt 
e Da ... td, ~tJ.d.ece 10 
prl l-cí.r o da. Expre l r ~ 
~ - ' Oon~.1.lvea de Alc..._,da 

N..-neilnbr pe1a ~ 0 ... 
ção que ,·em dan(¼ õlQ e ur{ 
para o qual ceae e.: 
sempre ql.!,. &Oacitado t 
ra o tran~pc;ct. d a ~ 
tt o campo do acs1,_ • 

A diretoria tem cert 7,.1 10 

Lr.:io continuará em btne?'i,~ 
do clube e tambt:m e.a •. 
nldadc • o Jovem prf!ld -
te do Tlradente- FC !e t­
la Norma - Edt:n pFdf. 
Sérgio agradece ao Oepu:.ac_º 
e,;tadual Adllmar ,., 
dos S3ntos. o popuar ~ 
ca , pela grande cola~ 
que vem o&.ndo ao _tune. dan 
do matenal esportivo • o ti: 
ffi(_ de futebol jUVf:Dll d.o n. 
radentes f VUa Norma 
convidado para dlipu~' 1 
Campeonato Mer~tienae da 
C.ltegoria, o qual e o~ 
do e promov:do pela Liga de 
D< ,portos de São Jolo dt 
M .. nti tLDSJM.J. A compeu. 
ç~o está p_rcvtsta para se tnJ. 
ciar no dai 10 de novembro 
do ano em curso. • A ~ 
Pe de futebol veterano ~ 
Unldo3 ele Olinda FC. depa,,, 
de ter aplicado uma &Oleada 
àc 4 a O no tune ào Quino 
CcntC"n~no. de Austln. no u.;,. 
timo dommgo estara 
ação no7;:imente ne.ste d;_. 
ml.Dgo, rportunidade em cr11-. 
enfrentara o conJunto e 
Ed,n FC. em Vila Norma. t 
A exccle111.e: equipe de t . 
b o 1 adul•o da sunpa. 
agremiação elo Re,nOTaÇi,O 
FC. do Bairro São Geraid 
MJguel Couto, obteve ii!ll.l. 
•itoria significativa sobrt 
time do Cacique FC de 1b. 
rap!cú , Cabuçu 1. pelo plat>: 
de 2 a , . O Jogo 101 dilj: . 
tado no campo do Cadqu. 
domlngo P•~•do. 

CINEMAII 
CINE IGUAÇU - c,o .. to 
mortal , com Jean Clalldt 
Van Damme. O Armarlo do 
diabo tttrror) com eom-: 
Smith e Mel Harr . .s. CtQSl.• 
ra: H anos. Horario: 15b -
16h10 - 17,120 - 19h10 • 
21 horas - Praça Allta!W 
FJcres Teixeira. TeJ 761-tal 

CISE VERDE - Bordel d0> 
praze,res 1porn~1 e )lanll. 
d de~ejJ.d'.l •filmt dt -
exphcito 1. Censura ta anos,. 
Horario: 13h50 - 1~ -
Jtih20 - 17h15 - 18h50 -
19h45 e 21 haras. Praça til 
Liberdade Ttl. 76i-'1'2f4 

CINE CENTE!! 1 - -
da.de dos poetas morta- -
fame1ic.1ool com RoblD 
Williams e Cole MaJIIOII -
Horário: !3b - 15b - 1~ 
19h e 21 horas. e:tnsun 
ano.:s. 

CINE CENTER 2 - c,ura· 
ras 2 tprod amtrlcaDl

1 
-

Cen.sura: 10 anos. sorad'._ 
13h40 - J:,h30 - I7bJI 
19h10 e 21 horas. 

CINE CENTE!! 3 - .O V: 
gador ,.lo futuro c.JIO Cdl' 
nold SchwJ.rzentn~r-1311 _ 
sura livre. Hor11.rto- ~ 
J~ _ 17h - 19b e ZI · 
Iguaçu Centtt. M ~ 
Floriano P~txoto, 1 -680 
768-0767. 

REFRIGERANTES 
NQ"\7 A IGUAÇU s. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Tai e Sprite. 

Rn '3 Pr te C utrJ, r""., 4.L., f\lova lgu - J RJ 
Ri..J Armand > Sa1es. e o. e- or Soares - PBX 161 ~ 11 6 
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